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PORTO 12 DE JULHO DE 1865 
“inuddas Tui Juisci - 6 A 
As eleições de 1865 
Está dada a batúlba. Fallou a nação pela 
voz imponente da urna. A soberania nacio- 
nal dedobron o manto e lançou-o sobre alho 
filhos dilectos; se bem que por muitos pon 
tos da orla houve quem procurasgo e lograsse 
até desvial-o artificialmente para agnelles que 
de per si não sabiam inspirar o amor que se 
jura e gagra. no altar. eleitoral. Ha sempre 
quem não podendo conquistar as graças com 
o merecimento proprio, só sabe recorrer á 
força para Violar e manchar, | 


. 


“Descançam da. primeira peleja os arroja- 


dos comibatêntes. Descanço incompleto,porém, | 


porque todos búscam medir as forças com 
que entrarão n'ontra campanha de que esta 
não foi senão. simples. preparatorio, O paiz 
volta aos seus labores costumados, depois 
deste “movimento que trouxe os ânimos em 
exaltação, e levantou por toda a parte as 
irás! ea unia “o entbusiasmo dos homénis 
crentes; à sólliitude que busca rómuneração, 
a sinceridade dos pbilosophos do systema ro- 
presentativo, o engenho fornecedor «da in= 
triga, a ambição dos immodestos, e a faria 
insana dos que entram por qualquer caminho, 
escabroso que seja, AR A que vá dar ao 
capitolio, ainda que passada uma hora os des- 
alojem d'ahi como indignos de cingirem os 
louros dos triumphaderes. 

Todos estes sentin epa AAA entram 
na lucta das eleições. À or hestra admite 
todos os instrumentos, e-todos os músicos, 
venham do Averno ou do Olympo. A belleza 
de Jupiter esposahido Juno P: o vir a par da 
força de Plutão roubando Proserpina. Todos 
os elementos se erguem, se abraçam, sé com- 
binam, e o laboratorio da urna expede um ho- 
me sem fallar das maculás que hávia nas 
mãos de mais de um eleitor, do mesmo modo 
que uma obra d'arte que extasia nos não 
apresenta os espinhos que laceraram o ta- 
lento antes de a produzir, a descrença 


terra, eo navegante so deixa levar por elle, 
a multidão admira-lhe. a coragem e vê com 
pasmo o fragil balão: fundando imponente - 
mente as nuvens, e firmando-se no proprio 
ar que o repelle. A multidão applaude o aereo: 
nauta. No cúrso da viagem vão encontrallo as 
ultimas ondas da homenagem popular; mas as 
tarbas não se lembram talvez de que heroe 
lhes responde oscilando entre o esp.rito que o 
eleva, e o receio,que o faz olhar pars aterra, 
procurando lugar onde possa tor porto de 
abrigo. Misao, dus ou A: é 

Na lucta eleitoral também assim guccede. 
Acclamam-se os procuradores, do povo, S0h- 
* atitue-so a camara, sobeni á tribuna os mais 

inspirados oradores, fallam em none da na - 
ção que lhes recebe commovida as gndas da 
eloquencia, e esquecemos às scenas do dor, 
de violação de direitos, esta impiedade das 
conveniencias politicas, — que precederam à 
organisação do'parlamento. 

E a sorto humaci. Deifejiog ds nebylo- 
sas que os mais poderosos telescopios mal di- 
visam ainda, o cuidado de mos darem fal- 
gurantissimas estrellas. Será trabalho de se- 
culos, de milhares da ghnos talvez, de in- 
stantes da Providencia; e emquanto esse tem- 

não vier contentemo-nos com as que hoje 


rilham. Fôra'utopia exigit que d'um para o 
outro moment aajágados 0 mal, Conti- 
nuará funccionando, apesar das nossas exi- 
gencias. O systema' representativo apérfei- 
goar-se-ha ao travez dos erros que o enno- 
doam. dao Quo, Wolácd ts nstdaoS ico giçaint 
Ainda bem que 'o Porto soube, como parte 
d'esse systema, desebipanhar-se d'um grande 
ever. * vwmiot ob salsosg 


Q poder centraljulgáraque esta terra não | ** 
co 


dia o erro encuberto. com a phra- 
se gasta — confiança politica. Foi com as theo- 
rias hoje em decadencia. Com ellas cahiu tam- 
bem. Martyrió tuglorio, que não encontrará 
um só goivo a abraçar os fogos fatos da sua 
sepultura ignota... sus 
ceu «yai m'isto espirito de hostilidade a 
pessoa alguma. Comprehendemos e admitti- 
mos plenamente o ' sad PRM esmo 
em nome do direito dos.vencedores. E n'um 
dos circulos desta cidade, a que particular- 
mento os refáioa todos dub quo sito 
àos V tos ; Er 8 a | canas r j 4 Fi 50, 
mais Pu ed eições já ade Ra pi an- 
tes da sua aprezentação por aquelle circulo, 
doque sujeição ao persatirento do governo, ex- 
pregão na depinão o, governador 
orto. Pista , Cs so soda tidos 
Quando apresentamos d 


aos eleitores do 


Porto a candidaturasdo sure Januario Cor- | 


reia de Almeida como urna das quo mais 
mblagiiaa o POLO popARHE; uáMdo Gba bags, 
hmpmildo brado. lembramos a esta cidade 
o re que lhe corria, obedeteinos à voz ve- 
neranda do coração e da intelligen 
aproveitamos a” rt q E RA 
para glorificar a urna perante oarprincipaes 
preceitos da boa governação. lts  ossgrol 
Pará tios, como pars toda a cidalle,cssa ban- 
didatura não era um ardil faccioso, nem tima 
questão pequenina proposta iso julgamento 
popular, mas'sim «um serviço 'feito 'ás ideias 
do; partido 
dos fanccionarios e aos gerviços na carreira 
adrinistrativa. Por isso hoje nox regozija- 
mos com a victoria alcançada por ess) cava- 
Jheiró'no circuló do Santo Tldefonso. 
Não cha,0 menor azedume no pogso cacre- 
ver, mas simplesmente a vontade de que a po- 
litica-não seja um sopbisma, o à administra- 
ção publica possa raontar-se de modo que os 
magistrados d'ella não go fra obrigados a re- 
pignar o cargo, ou. à aviltarem-se diante do 
der, e deixarem que a consciencia lhes caia 
Caio “fezes na taga igiominiosa, cuja libação 
lhes offerecem em nome da confiança. 
Nos outros circulos do paiz correram os 


flranco) — trimestre 


civil do | 


“ol 


ncia, e || 


puramento Ls, é moralidade |p 


utados. sd sul dub: rmesida.8º .º 
Vamos hoje começar a publicar por distri- 


sra 
..a 


o. 
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trabalhos por modo que tanto o over como 
a opposição obtiveram triumphos importan- 
tes. Talentos experimentados e oradores já co- 
nhecidos voltam ao parlamento. Não lhes foi 
ingrata a urna. - 

E' dificil prevêr a 
“do futuro parlamento, E”,porém, visivel que se 
o governo não apresentar medidas proprias de 
energico reformador liberal, não poderá, com 
o voto dos sequazês mais fieis, e dos seus mais 
valiosos amparos, dilatar por muito tempo a 
sua vida. - | 

São grandes as exigencias do paiz. Ha 
densas nuvens na atmosphera politica. Es- 
tamos n'uma epocha de verdadeira transi- 
ção. E' manifesta a duvida e a ancia da nação. 
- Daram-lho o espectaculo de prolongada 
esterilidade no primeiros mezes deste anno. 
Viu entrarem no campo alguns agriculto- 
res irados por cansa dos folguedos e das 
desordens dos que lá estavam. Parecia que 
iam decididos a começar desde logo trabalhos 
importantes; mas as apparencias enganaram. 
Expelliram os antigos operarios;nada mais se 
sabe;a não ser que, abrindo as mãos, deixaram 
'vêrn'ellas a semente d'uos fractos: pouco nu- 


voltar ao primeiro lugar. Abi os espera o voto 
publico. Abi se apresentarão e poderão acabar: 
de mostrar 0 que valem. - ? 


és UU ..DD WU q 


— ma meme act ARS ee rreemam 
o E esta qpas ts se:.% y 
Honrosa manifestação 
. Pa. + - b.+ 
Com a devida venia transcrevemos da 
14%4* cds (UI a usas A 
«Gazeta de Portugal» uma honrosa manifes- 


+, 
- o 
- 


neiro' a favor do'snr. Mendes Leal: : 
“Nim eexe= nr. —A associação dos artistas 
portuguezes Greada para fins beneãcos, que tem a 
sua séde na capital do Rio de Janeiro, e que já con- 
ta hoje no seio do seugremio para mais de mil socios 
tendo-se reunido em assemblea geral | 
rever a y; exe, 0 presente album, não tanto pelo, 
que elle vale, mas como uma prova de estima, consi- 
deração e respeito que a v.exc * tributa, e fiada na 
benevolencia e nas qualidades que a y.exc* a na- 
tureza soube prodigalisar-lhe, espera que se digna- 
Hb aca|bo ODOR DE O O Rato 
neos que os seus votos não são infructiferos, e jámais 
os seus sentimentos de bons filhos mesmo em terras 
estrangeiras são esquecidos. ; 
e exc =* gnr, CO 
dantas E. À aê tos iaçã do 56% fe H cd 
» - Segretaria da associação dos artisfes porfugue- 
zes do Rio de india em 7 de junho de 1865 el 
rafim de Oliveira, presidente — João Vieira da Costa 
Junior, secretario. | = 


é ) 


heiro José da Silva Mendes Leal 


ve : Mendes Leal Junior, em signal de res- 
“peito e consideração, a associação dos ar- 
tistas portuguezes no Rio de Janeiro 


vs le e exe?o gor. — Os filhos do povo, que vi- 
vem tão longe dos seus e da patria, regando o pão 
de cada dia com o suor do resto; os filhos do traba- 
lho, cujo brazão de aristocracia 6 a ferramenta de 
geu officio; nós emfim, os artistas portuguczes no 
Rio de Janeiro, tambem sentimos e alimentamos es- 
se amor ás cousas da nossa boa terra, que todos os 
nortuguezes bebem com o leite materno. Tambem 
fazemos votos pela regeneração e prosperidade do 
DODOO A POrCORA = oia eua fino a 

Firmes n'estasÍdeias, recebemos Sempre, com 
prazer qualquer ba nova, € choramos amargamen. 
te quando a patria tambem-chora, 

Foi, pois, com o maior sentimento que recebe- 
os :, desagradavel noficia de pr + pp reti- 
rado do ministerio; e vimos, portanto, todos tristes e 
desgostoos, depor respritósamento "nos pés de v. 
exca esta prova! da nosso profando sentimento, . 


Le 


tão relavantes serviços a seus concidadãos e á patria, 
é verdudeiro o pesar que o povo sente, ao saber de tal 
resolução. gast tos tai» 458 
V.exc* queria ser uti sGera-o, A par da sua al- 
ta intelligencia, andava a boa vontade. 
Jeto hoje em dia raras vezes succedo |, 
alagut BOA GER O uÍto, QE8 9, Dono, fixo hd; nopias 
maiores atlenções : era ma esperança que nutria- 
Cmoga Ea estrella quo brilhava radiante no horisonte 
a DRÉrido. es piiraao) cautrosia E lunares] 4 
mos talvez, oÍstas em querer que v. exc?, so 
diticiisode corpo é PROA a vid do sed 
-da patria? Não, de certo ; merecemos a desculpa, 
porque homens como v exc.* não ha muitos,,e se or 


ba.» « DÃo epparecem para quo o povo on pofea ver. 
q PRAU PO MOR 7, cxo" 8 Mngnagom franca e o 
estylo por demais falto de pa avras. Pap. dé que os 
s não teem conhecimento, mBa Crciu na sin- 
P . pm | : Ê : A, ) be po 
ent e das vras que partem de corações, rudes 
Y PP A + 
dora o verdadeiro sentimento a falta de esco- 


lbidas E EO las! ii cova af 
aÃ o A menesgem a fiel interpretação da mágoa 
das E A 
v exe, -lhe se digne aecei | tostemu- 
ETA po eo pay Dm Ro E sadio, an- 
doze a honra de guardar essas assignatnras do gen- 
edopovo. np sr 
De v. exe *, servos respeitosos e admiradores — 
J niito-“(So gem 416 sesignaturas)., 
altando as ags Leste dos ã por posga in- 
a 8 nossa culpa, deixamos de o faze 
cf EberaNár, devido isto ão atraso do dos 
trucção em que nos acbavarmos quando muitos de 
nós tela À reg gabimos, € para não irmos mar- 
cais da E cruz, O já asslgnad P O aasigns 


o 
ss g ado à 


— 


Rio, 


fo ici 
D 


os por nós 700 essigna- 


” 
E “ 
ur. ed and cad Pé Na. 


“o Novos deputados | | 
Dos 152 circulos, em que £e divide o con- 


tinente do Fon di pe o do re-|. 


sultado das eleições em132. N'estes 132 cir- 
culos ha só 130 deputados eleitos, porque: em 
dous ciroulos não houve per | 
nhum dog candidatos, “tendo de 'go proceder a 
novas eleições no dia 30 d'esto mez, Estes dous 
circulos são o n.º 111 de Lisboa e 139 Monte- 
mór-o-Nóvonsa dasio d uai mmrad mitito, di 
 Prguião AM osição” dade té dido 
aos diversos candidatos, p mos dizer que 
dos' 130: deputados, 69 são governamentaes, 
59 da ópposição o 2meútraes. Calculando córa 
ós 22 que ainda faltam, com 13 das ilhas e Com 
os deputados do ultramar, não erraremos mui- 
to dizendo que o governo contará no parla - 
mento com umha opposição pelo menos de 70 de- 


otos e seguindo a ordem dos circulos os nomes 
dos deputados que acabam de ser eleitos, 
ri dis = pa aa me É + fa DT , 
“) DISTRIOTO DÊ VIANNA | 
MENA so | ea " d M LS 
º 1 — Melgaço — Joaquim Maria Ogo- 
rio, o vendi o 
DN: 2 | 
Cunha e Abreu, opposição. o 
N.º 3— Arcos — Joaquim qd aa 
da Silva, abbade de S. Paio, governaniental, 
N.º 4— Barca — Manoel Bento da Rocha 
Peixoto, governamental, 


neo VCR tm Es E nr E ss l + 
Faria Guimarães, governamental. |. 


ra ne-. 


PORTO sofrimentos -e« doé sex coa ea esa ue E 
CLAB - 


| o. 
feição predominante | 


ra 
tal 


. 
opposição. 


to 


go 
trientes, A-sua energia volveu-se para onde | 
era triste vêlla dirigida. Em breve terá de 


“N.º: — Ponte do Lima — Joaquim Go- 


governamental. - 
Cc; PROMO = a — Francisco de Souza 
adaval, opposição, - 
N.3 mg ve e es 


- DISTRICTO DE BRAGA 
Coelho, opposição. 


PROPRISVARIOS: EL E. HIRANDA o MM. 8, CARSURIA 


QUARTA FEIRA |2 DE JULHO DE 1865 


ldo Alvares Vieira Lisboa, governamen- | resma 


J 056 Barboza e Silva, Sá Nogrisira, governamental. 


i 


| N.º 66— Soure — Antonio Egypcio Qua- 
pes de Vasconcellos, opposição. 


N.º 67—Figueira 1.º — José de Moraes 


N.º 6— Valença — Manoel Leite Ribeiro, | Pinto de Almeida, governamental. 


N.º 68 Figueira 2.º — Manoel José de 
Souza Junior, opposição, . 
N.º 69— Cantanhede — Antonio Cabral de 
º 70 — Montemór-o Velho - -Manoel Joa- 

quim Macedo Sotto-Maior, opposição. 
N.º 71— Coimbra 1.º— Dr. Cesario Au- 


“N.º 9— Braga 1.º — Carlos Zeferino Pin- |'gusto de Azevedo Pereira, opposição. 


N.º72 — Coimbra 2.º—Dr. Augusto Cesar 


N.º 10 — Braga 2.º — Francisco Manóel Barj ona de Freitas, opposição. 


da Costa, governamental. | 
N.º 11 — Barcellos — Antonio do Rego 


Faria Barboza, governamental. 


, 


DISTRICTO DE VIZEU 
N.º 73—8. João da Pesqueira —Barão de 


“ N.º 12 — Espozende — João Antonio Go- Magalhães, governamental. 


mes, de Castro, opposição. 
N.º ; 


N.º 74 — Moimenta da Beira — Affonso de 


| º 13 — Povoa de Lanhoso — Visconde | Castro, governamental. 
dos Olivaes, governamental. dd fo 


| N.º14 — Villa Verde — João Antonio 'de | vernamental. 
Sepulveda, opposição.. 


N.º 15 — Villa Nova 
vornámental. pesté da 
N.º 16 — Celorico de Basto — Domingos 


de Barros Teixeira da Motta, opposição. 


Nº 17 Fafe — José Cardoso Vieira de 


| 


Castro, opposi 
“o md is 


O. anbssa 1 DS Pisa o, 
N.º 18 ab cisaças da Basto — Guilher- 


“| me Augusto Pereira de Carvalho Abreu, op- 
-| posi 


“Nº'19— Giuimaries 1º — José Barboza 


da Costa e Lemos, governamental. 


tação dos artistas portuguêzes do Rio de Ja-| 


, 


«Den guardos 7. ex0e por muitos antoa—T.% | 


Ao ill.mº e exxc.mº gnr. consélheiro José da Sil- |' 


Quando um homem como v. exc* presta tantose | 


“| Barros e Sá, governamental. 


e alma e por toda 4 vida no servi- | tal 


=. Monsão — Placido Antonio. da | tal 


. BO! do Lida . 
Ferreira, opposição.. 


vernamental, 


| DISTRICTO DE BRAGANÇA |. 
palho, 
E LADA — 


Fonseca Falcão, governamental. 
o N.º 48—Mirandella — Carolino de Almei- 


Bento da Silva, governaraental 


“Nº 20 — Guimarães: 2 º — Antonio Al- 


ves Cárneiro, governamental. 


“DISTRIOTO DO PÓRTO |. 
,N$º 21 — Porto 1.º— Januario Correia de 
Almeida, opposição. . pos d gnv! 

N.º22 — Porto 2.º — Joaquim Ribeiro de 

N.º 23 — Porto 3.º —. Antonio Ayres de 
Gouveia, opposição. | | | 

N.º 24 — "Gondomar — Delfim Martins 
N.º 25 Bouças — Barão de Santos, go- 


é 


N.º 26 — Villa Nova de Gaya 1,º =] 0a-. 
quim Jósé Proença Vieira, opposição.. | 
— N.º27 — Villa Nova de Gaya 2.º — 
Maria Leite Ferraz de Albergaria, governa- 
menta] : 


Soa 


“| querque e Conto, governamental. 


«.- | TOsO, governamental. 


| os nomes dos novos deputados. 


N.º 75— Taboaço — Fausto Guedes, go- 


N.º 76—Lamego— Francisco Gavicho Ta- 


o de Famalicão— Joa- | vares de Carvalho, governamental. 
quim Jantiario de Souza Torres e Almeida, 


N.º77— Rezende —Manoel Pereira Dias; 
opposição. | - | ae 

N.º78— Sinfães — Ricardo Gruimarães,go- 
vernamental, ora 

N.º 79-—Castro Daire —Antonio Augusto 


| Soares de Moraes, governamental. 


N.º 80—,S. Pedro do Sul —José Correia de 
Oliveira, opposição. 
-sN.º'81 — Oliveira de Frades — João de 
Mello Soares de Vasconcellos, governamen- 


tal. | 
N.º 82 — Tondella —Thomaz Ribeiro, op-. 
posição. | 
- N.º 83 —Carregal— Francisco Coelho do 
Amaral, opposição. | | 
N.º 84 — Mangualde —F rancisco de Albu- 


N.º 85-—Vizeu — Francisco Antonio Bar-| 
N.º 86 — Penalva do Castello—Iuiz Xa- 
vier de Carvalho, opposição. | 

Continuaremos a publicar por esta ordem, 


O 
' Revista -Ga politica externa 
*Dão-xios as folhas de Madrid à sessão do 


José | congressa de deputados, de 6 do corrente, 


cont bellos discursos contra aideia de reco- 


| nhecimento do reino italiano pela Hespanha, 


“N.º 28 — Povoa de Varzim — Barão do | bellos na forma, mas futeis na essencia; o pri 


Valado, governamental, . | 
N.º 29 — Santo Thyrso — Marquez de 
Monfalim, opposição. 


| 'meiro mais litterario do que politico, o .se- 


gundo rasgadamente impopular como cos- 


| tumam seros disoursos do orador que o pro- 


 Nº30— Villa do Conde — Bento de Frei- | nunciou. 


tas Sogres, opposição. | 


Como quem'tem hoje a palavra são cs fa - 


“N.º 31 — Baião — Antonio Camillo de ctos, cremos inutil toda a resistencia à reali- 


Almeida Carvalho, opposição. dos | 


— N.º 32— Marco de Canavezes — Antonio | p 
|| tempo, mas não largo. Em todo ocaso, dis- 


Pinto de Magalhães Aguiar, opposição. 
“N.º 33 — Amarante — Visconde da Cos- 
ta, governamental. Da 


aço da ideia de reconhecimento da Italia 
ela Hespanha. Podo ser questão de algum 


cutil-a é desperdiçar boras. A opinião está 
madura, e o tempo das duvidas passou. Não 


N.º 34 — Felgueiras — Roque Joaquim | admittir o reconhecimento pela Hespanha an- 


Fernandes Thomaz, governamental, 


Noronha e Menezes, goveriâniental. 


s | | tes do reconhecimento pela corte de Roma, 
N.º 35 — Louzada — Jonquim Cabral de |-é não admittir que a, Hespanba possa cami- |, 
| nhar só em cousas temporaes e politicas. Pois 


-.N.º36 — Penafiel — Manoel da Cunha | se fôr có, por tsuito depressa que vá, já acha- 


Coelho de Barboza, governamental. 


va Ferrão de Carvalho Martens, opposição. | 


- DISTRICTO DE VÍLLA REAL | 
“N.º-38 — Chaves 
posição. 


=: — Filippe José Vieira, 
N.º 39 — Montalegre — Antonio José de 


“N.º 40 — Valle Passos —: Julio do Carva- 
Ihal de Souza Telles, governamental. 


rm: | || rá adiante de sia maigr parto das potencias 
- N.º 37 — Paredes — Joto Baptista da Sil- europêas. 


Mau é que se faça politica de pessimismo, 


| politica de agitação, de que não podem'pro- 
| vir senão males. Se são verdadeiras às'no- 


ticias da Catalunha, que dizem que a parte 


| montanhosa apresenta um aspecto que 'eatá |, 


dando cuidado aos homens liberaez, porque 


[os carlistas, a pretexto do representações 


Afro a E DGE ss Sp) o se o: - 
contra o reconhecimento do reino italiano, 


: uerem dar um caracter religioso a uma gues- 
| q o 


“N.º 41 — Villa Pouca de Aguiar — Igna- | tão puramente politica, e exaltam os animos 


cio Francisco Silveira da Motta, governamen- 


— N.º42 —' Alijó — José Paulino de Sá Car 
meiro, governamental. Css 
:0N.º 43 — Pezo da Regoa — José Julio de 
Oliveira Pinto, governamental, 


“N.º 44 —Sabroza — Manoel Antonio de 


Carvalho, governamental. 


N.º. 45 — Villa Real — Antonio Tiburci 
Pinto Carneiro, governamental, - 


cc — 


+0N.º46— Bragança — José de Moraes Car 
governamental. 
Vinhaes — Augusto 


4 
Cesar da 


” tasas - 


mm 


da Pessanha, opposição. pe 


, a edema Flor Lourenço Antonio 
de Carvalho, governamental. | | 
sº N.º 50 — Moncorvo — Manoel Guerra Ten- 
reiro, governamental, = ++ | 
“NL BL==Mogadouro —: Ma 
Souza Gentil, opposição. 
- DISTRICTO DE AVEIRO . 
N.º 52— Anadia—José Dias Ferreira,go 
vornamental, eua 81. nono 6U ntetincua À 
No 53— Agueda— Fernando Affonso Gio 
raldes Caldeira, governamental. | 
“Nº 54 Aveiro Manoel Firmino de Al- 
meida Maia, governamental. 
N.º 55— Estarreja— João. Carlos do As- 
eis Pereira de Mello, governamental, 
N.º 56— Ovar — Antonio José 'da' Rocha, 
governamental. (o eFlog friadaperrra 


e 


Hget"Pililo da 


a 


- a 


N.º 57—Feira-—Erancisco Maria de Sou- | 
za Brandão, governamental. 


, 


bo i 
N.º 58 — Macieira de Cambra — Carlos 


—— 


.. 
” 


- N.º 59 —Oliveira de Azemeis— José Car 


ER o Sette, governamental. 


N.º 60 Araúca-—Vicente Carlos! Teixei- 
ra Pinto, governamental. oa! 


“DISTRICTO DE COIMBRA | 
N.º 61— Oliveira do Hospital —Pedro Au- 
gusto Monteiro Castello Branco, opposição. 
— Nº62 — Penacova--—Fernando Augusto 
de Andrade Pimentel de Mello, governamen- 
hd LND9D8 4 É od sHDtita .- 26d 
Nº 63—Arganil— João Ribeiro de Souza 
Araujo, governaméntal, | 
N.º 64 —Louzã — José Ferreira Sécco. 
N.º 65—Miranda do Corvo —Jogó Guudes 
Coutinho Garrido, opposição. 


contra o governo fallando-lhes em perigos 
imminentes para à, Causa do christianismo, 
se são verdadeiras estas noticias, podem ter 
bem más consequencias os discursos feitos 
no congresso “do deputados contra a ideia do 
reconhecimento, porque dão pasto a paixões 
intransigentes que em marcha accelerada se 
precipitarão via anarchia. o 4 

| Felizmente, em quanto á paz são muito 
satisfactorios os ultimos despachos telegra - 
phicos, e não serão as manvbras dos.carlistas 
na Catalanha, nem os'manejos anti-dynásticos 
do general Prim em Páriz, quo lançarão a 
discordia na Europa tão anciosa de paz du- 
radoira. A Austria mandando fazer grandes 
reducções no exercito da Italia; a França fra- 
ternisihdo com à Taglaterra pela juncção das 
armadas dos dois paizcs em Plymouth; a To- 

laterra dizendo, pela-bocca da soberana, que 
não hámotivo para se julgar possivel que al- 
guma A Ma pendentes possa pertarbar 
a paz da 


— 


uropa; tudo isto faz esperar que 
não haja tropeços para o desinvolvimento das 
relações cômmercises, aupmento da riqueza 
das nações, e bem estar de todas as clazses, 
e de certo não ba paiz quo leve mais alto as 
suas boas aspirações. spo 

 —Da Italia: fallam correspondencias na- 
politanas de esforços feitos pelos borbonicos 
para se ingerirém na'administração pública, 
As desordens que bouve por occasião da pro- 


| cissião do Corpo de Deus deram lugar á pro- 


hibição de progissões. 'Sa se désse ouvidos á 
imprensa reacéionaria, uma procissão suúppri- 
mida deveria produzir uma revolução. | 
:-« À «Independencia belga», fallando de um 
memorandum'que, segundo lhe afirmam do 
Pariz, vai ser publicado polo gaverap italia- 
no, expondo as negociações cos a Santa Sé 
no questão das sédes episcopaes, diz 2; 

« Este documento cvidenciará a intorven- 
ção da diplomacia austriaca nas negociações 
para que não tivessem bom exito, e a acção 
directa de. Pio IX tomando a iniciativa de 


| uma tentativa de conciliação com o rei de Ita- | 


DER e gpa aim | 
“Não sabemos coro condorkar esta inter- 
venção da diplomacia austriaca nas negocia - 
ções cor á Italia, com o despacho que attri- 
bue á Austria as melhores intenções de re- 
duzir a exercito de paz as suas forças no Ve- 
neto. | 
LDA crise ministerial na Austria foi dar 
impulso 4s'aspirações das nacionalidades sla- 
vas. Os tcheques, vondo a Húbgrigem cami- 
nho de obter concessões, podem tambem a sua 


+ ições ses 
| Amnuncios de sahida do navio, cada tim evo 


| zom; assim nós tiveramos mais amoreiras, é 0 


FF, 
Os sura. assiguantes Gs p. 0. de | 
bem como es publicações lilterurias, 


“7,0 o. 3 “2a seo o. 


antiga independencia: querem um ministro 
especial para a Bohemia, a reforma da lei 
eleitoral, a autonomia do reino, um tribunal 
supremo de justiça e a igualdade dos direitos 
das linguas, allemã e tcheque, nos empregos é 
nas escholas, 

Às folhas que temos à vista dio quasi co- 


| mo certa a escolha feita de novos ministros. 


Do todos os nomes quo apontam £ó temos o 
conde Belcredi por definitivamente nomeado 
ministro de Estado, e quanto a base do syste- 
ma politico'do novo gabinete pareco certo que 
é a conservação de uma união real modera- 
da com a Hungria. | | 

— Da Inglaterra expõe unia folha de 
Bruxellas pela forma seguinte um facto de 
que, ha dias, deu o telegrapho noticia muito 
vaga: | 
«O lord chanceller da Inglaterra, lord 
Westbury, tem a desgraça de ter um filho 
dissipador. Importunado por seus credores, 


| esse filho trafico com lugares de que pode dis- 


por o primeiro magistrado da coroa. Mas es- 
ses abusos não tardou que se manifestassem, 
e novo escandalo acabou de lançar sobre o 
caracter de lord Westbury um descredito que 
reflecto sobre todo o gabinete. Jána camara 


dos lords toda a influencia do governo tive- | 


ra do ser posta em jogo pára abrigar o lord 
chanceller de uma censura directa. Mas nova 
prova de actos de simonia com que se cons- 
tituiu reu o presidente da camara alta, fez 
que fosse approvada uma proposta do gnr. 
Bouverie que expõe e 'condemna os factos 
denunciados. O partido ministerial oppozera 
a essa proposta outra de adiamento, que foi 
regoitada por 177. votos contra 163, apesar 
da intervenção pessoal do lord Palmerston. 
Depois desta votação, o “primeiro 'ministro 
declarou que a acceitava como expressão “do 


debate.» 


| sentimento da camgra sobre a essencia do 


; a! O : 
O co fat do concelho de 


e vê se que a colheita é muito escassa, será por 
ametade do anno proximo passado; esto ge- 
nero, que ainda em maio ultimo se vendem'a 
300 e 320 réis'o alqueiro, 'está agora.a 420 e 
440 réis. aa A | 

Das searas de trigo não se espera mais; 
encheram-se muito de hervas nocivas. 

Os milhos e legumes dão mais esperanças, 
e os batataes estão muito bons. 

As vinhas estão magnificas, e com tantas 
uvas e tio adiantadas, como ba rouitos annos 
se não viram; se o tempo lhes continuar favo- 
ravel, co oidium tuckeri, de quo já hã algu- 
mas amóstras, as não tolher, teremos uma 
grande colheita de vinho, 

Será talvez com esta esperança que os ope- 
rarios não se sugeitam à trabalhos ruraes sem 
lhes dar vinho; tem tido, por isso muito con- 
summo este gencro: está-se vendendo a 29000 
o 24200 réis o almude, devendo ainda subir 
de' preço pela falta que ha d'elle. [sos 

Os jornaea, não só porque esta e outras 
substancias estão caras, mas porque de 120 
réis diarios tem subido a 160 réis e mais, nas 
ceifas do centeio chegaram a 120 réis, empe- 
nham os proprietarivs, que mandam fabricar 
as terras, o producto d'estas não dá para qs 
despezas, €o peior é que nera assim se encon- 
tram operarios nem criados de servir; está-se, 
a este respeito, n'uma verdadeira crise. 

Para os creadores dos bichos da seda é que 
vai bem, | | 

E' sabido o desenvolvimento que n'outro 
tempo teve n'ésta provincia a industria Beri - 
cola; agora estava limitada á fiação do sirgo 
em rodas de mão, vendendo-se depois a seda 
a singela, ou dobrada em fabricas, que havia 
para isto: para este negocio compravam o eir- 
go em verde a 120 e 160 réis o arratel; esto 
preço tinha melhorado n'estes povos da raia 
de Hespanha, aonde alguns gallegos vinham 
compral-o, e o pagavam tambem em'verde a 
200 o 240 réis, levando-o para ser fiado para 
pannos de peneiras, em fabricas que tinham 
em Monforte de Lemos. | 

Por causa, porém; da molestia dos bichos 


'da seda ria Ttalia e outros paizes, tinham já, 


vindo alguns estrangeiros a esta provincia, 
comprar sirgo para levar a semento, a qual, 
seguado elles dizem,só produz 'no primeiro an-| 
no, depois tambem se contaniina ; além destes. 
appareceu tambem este anno uma sociedade 
de francezes, quo vieram a differentes pontos, 
aonde se costuma crear sirgo, collocar machi- 
nas para abafar o bicho (operação que fazem 
em 5 minutos,) e depois de secco é ensaçcado 
o remettido para França, para ser lá fiado, e 
estão pagando o casulo dé 320 a 400 réis o ar- 
ratel om verde. Que bom preço não é já este? 
E devem-continuar n'este negocio, pela gran-, 
de falta que ba de seda, motivada, como já 
disse, pela molestia dos bichos que a produ- 


governo promovesso o melhoramento deste. 
ramo, tão esporançoso, da nossa agricaltura. 
E os liíftros que os francezes vécm auferir d'es- 
te negocio não podiamos fiós tiral-os se fos- 
semos tão industriosos como elles? . 

Aguasfrias, 7 de julho de 1865. 

O abbade, 4. L. de Moraes Soares. 
aa 
1 "PABEH OFFICIAL 


symoçue da pario official do BrABLO 


um LYIgZOA m.º 151 de IO de julho 
, - MINISTERIO DO REINO 
“Despachos p»r decretos de maio ultimo, 
oi MENISTERIO DA JUSTIÇA |, € 
' Poxtaria mandando abrir novo concurso para 
provimento de um beneficio parochial, na ilha de 8. 
iguel. “o 
- "Licenças a funccionariss judiciaes, 
MINISTERIO DA MARINHA, . 
“ Portaria sobre isenções do serviço da armada. 
— Decreto creando no lyceu. de Goa mais um 
substituto para as cadeiras de latim, de philosohia e 
rhetorica, e de historia.. 
—: Decreto creando ua cidade de Nova Goa um 
tribuosl commercial de 1.º instancia, o 
— Oficio accusando a recepção de officios, che- 
ques o lettras remettidas pela commissão de soccor- 
'ros para Cabo Verde. VIGIA 
— —Officios a quo se refere o officio mencionado; 
- —Subscripção pela agencia consular em Eta- 
boraby a favor dos habitantes de Cabo Vorde. 
— Decreto confirmando no posto de tenente um 
tenente de voluntarios de Angola, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, «rg. 
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— Portaria mandando dar inteira e immediata 
execução ao decreto que regula o modo porque devem 
ger concedidos premios aos cultivadores do algodão 
em Angola, 

MINISTERIO DAS OBRAE PUBLICAS 
- Decretos exonerando Antonio Augusto de Mello 
Archer do lugar de chefe do gabinete do ministro, e 
nomeando-o para o lugar de chefe da repartição de 
agricultura, 

— Decretos nomeando Luiz Augusto Palmeirim 
para o lugar de chefs do gabinete do ministro, e pro- 
movendo-o ao emprego de primeiro oflicial chefe de 
secção da repartição de agricultura. 

—Decretos nomeando o ingenheiro Carlos Ri- 
beiro para o lugar de vogal do conselho de minas, e O 
ingenbeiro Antonio Guedes Vrlbegas Quinhones de 
Mattos Cabral para o de intenderte das obras publi- 
cas do districto de Lisboa. 


—Decreto nomeando ingenheiro chefo de 2,, 


classe o tenente coroncl de infanteria João Ribeiro 
da Silva Araujo. : 

— Portarias dispensando Luis Augusto Palmei- 
rim da redação do-boletim do ministerio, e encarre- 
gando d eue trabalho o bacharel Alfredo Victor Pe- 
reira Nunes. | 

—Boletim dos preços correntes de fandos publi- 
cos em 8 do corrente. º 

- Boletim dos premios de seguros maritimos cf- 
fectuados na semana finda em 8 de julho. 


Accordãos do tribunal de contas. 


INTERIOR 


Provincias 

POVOA DE VARZIM 10 DE JULHO — 
(Do nosso correspondente) —Como ahi é já 
sabido, sabiu eleito deputado por este circulo 
o enr. barão do Vallado, por 717 votos. 

““A'vótação foi unanime, o que prova não só 
a cordura e união do povo d'este concelho, 
mas tambem a affeição que elle consagra ao 
seu syrpathico'administrador. 

O governo teve assim mais uma prova da 
acertada escolha que fez, nomeando para pre- 
gidir á administração d'este importante conce - 
lho tm jmancebo que sabe conciliar a estima 
dos seus administrados com o exacto cumpri- 
mento dos deveres do seu cargo. * 

— Acha-se outra vez franqueado ao publi- 
coolánço em' construcção da estrada que d'es- 
ta villa conduz a essa cidado e cujo transito o 
empreiteiro tinha vedado. 

Aqui tributamos os nossos louvores ao snr. 
director - das obras publicas, pois que apenas 
sóuba d'esta arbitraricdade,não se demorou a 
dar as providencias necessarias. 

“ —Já se acham por aqui varias familias 
que véem a uso de banhos. Só mais tarde,po- 
rém,é que n'esta excellent praia se nota a ani-. 
mação que todos 0s annos produz n'elia o cres- 
cido numero de banhistas que aqui afilac do 
todas as partes. | 

Estamos convencidos que se a estrada pa- 
ra essa cidade estivesse concluida, muitas fa= 
milias d'ahi prefeririam esta ás praias da Foz 


ou Leça, principalmente este anão, que o | 


acontecimento da exposição ha-de fazer emi- 
grar do Purto muitas pessoas, receiosas dos 
incommodos que ess9 facto lhes poderá tra - 
zer, 

O tempo vai sobremodo quênto, o que é 
mais um desabafo do que uma noticia, porquo 
n'esta quadra não é do estranhar, 


WHO TIGELA RIO.. 


Fomaria de S EBeuto. —Foi hon- 
tem a romaria de S. Bento em Rio Tinto, co - 
ahecida sob a vulgar denominação do S. Bento 
das Peras. 

A concorrencia de romeiros senão au- 
gmentou tambem não contribuiu para destruir. 


a nomeada que tam adquirido aqnello popular 


ajuntamento, muitas vozes entromoado de sco- 


nas violentas, que tem pouco que ver com os 
sentiméntos de devoção que-so poderiam sup - 
por n'aquelles queo formam. . 

— D'esta cidado foi muita gente em carros e 
das aldeias circumvisinhas era numerosa a 
affluencia de povo. 

Não nos coústa que desordem alguma 
aguasse o prazer dos que tomaram parte na 
festa. b | 

“Antes assim, para que se não extinga O 
fervor 'dos devotos. 

Domingo festeja-s> nos Carvalhos o mes- 
mo santo, havendo alli arraial na forma do 
costume dos outros annos. 

"Tambem costuma ser muito concorrido. 

“Exposição intermaclomal.—O go 
verno belga, dando uma manifesta prova de 
consideração ao acontocimento da exposição 
internacional portugueza, declarou que seria 
pago por conta do estado o transporte de to- 
dos os productos que da Balgica fossem a ella 
remettidos. 

Este procedimento é sobremaneira hon- 
roso para o govorno de aquello paiz, e mostra 
até quo ponto são julgados digaos do impor- 
tancia estos grandos tornoios em que não 
ha derrotas desairosas nem vencidos que fi- 


| quem inhabilitados para um dia terem tam- 


bem as honras do triumpho. 

Lavanderia a vapor. — Acham-so 
quasi concluidos/todos. os trabalhos a que se 
tem procedido para o estabolecimento de uma 
lavanderia a vapor no hospital da Miseri- 
cordia. LÊ e 
Ha alguns dias qoe a machina tem funccio- 
cado, sendo excellente o seu resultado, se- 
gundo as informações qua temos. | 

“Actualmonto trabalha-sena conclusão dos 
ensugadouros ao ar livre. 

Só depois que tudo esteja concluido, para 
o que pouco falta, é que se poderá ajuizar fun- 


| damentadamente do prestimo d'aquello estabe- 


lecimento, que, era todo o cesso, é o primeiro 
de semelhante genero n'esta cidade. 

Orgão do Palacio de Crystal. — 
Chegou com effeito hontom, no vapor Beta, 


“| conforme haviamos noticiado, o orgão com- 


prado pela Sociedade do Palacio do Crystal. 
“- Acompanha-o o filho do constructor, que, 


como em tempo dissemos, éo que dirigirá os . 


trabalhos da sua collocação no lugar que lhe 
está resorvado dentro do edifício. 
Exoneração. —Por alvará da adminis- 
tração do 1.º bairro, datado de hontem, foi 
concedida a José Pereira Martins, official do 
diigencias da mosma administração, a exone - 
ração que do referido cargo havia solicitado. 


- 


Ed 


Theatro de S. João, do Porto. 

—Foi posta novamente a concurso, por es- 
de dez dias, contados de 8 do corren-, 

te, a adjudicação da empreza lyrica do thea- 

tro de S. João, pela epocha de 1865-1866, 
sendo alterado o programma publicado no| 


«Diario de Lisboa» de 13 de máio só na! 


parte relativa ao começo da epocha lyrica, 
que deverá ser em 21 de setembro. 

Occorrencias policlaes. —Veris- 
simo Alves, capacheiro, morador na rua do 
Bomfim, parece acreditar pouco na verda- 
* de dos rifões. Hoje, porém, deve estar con- 
vencido de que fez mal, visto terem-lhe sido 
aprehendidos 6 lençoes de estopa que andava 
a offerecer pelos adeleiros e cuja procedencia 
se tornou suspeita á policia. | aa 

Os lençoes param na administração do 2.º 
bairro para serem entregues a quem pertence- 
rem. 

Para ontra vez é de crer que Verissimo Al- 
ves se recorde dos rifões, e nomeadamente dc 
aquelle em que se afirma que o alheio suspira 
por seu dono, 

— Koi preso Manoel Paes, gallego. Esta 
noticia, dada ex abrupto, seria uma cousá fal- 
lada, se a prisão d'este personagem de arri- 
bação não fosse plausivelmente explicada. E 
o que faremos, Saibam, pois, os eleitores que 
Manoel Paes, naturalmente homem sécio e 
amigo de figurar, se apropriou de uns botões 
de ouro, avaliados em 45000 réis e pertencen- 
tes ao snr. José Pereira, hospede no Hotel In- 
“ternacional, e o resultado desta tolice de Ma- 
noel Paes foi ir parar ao tribunal correccional, 
a cujo poder se acha entregue. 

—hForam egualmente presos no domingo 
Luiz Antonio de Souza, barbeiro, morador 
na rua do Bomfim, e Antonio Ferreira Duar- 
teytendeiro, da rua de S. Victor, o primeiro 


por ferir gravemente Antonio Alexandre de| 


Campos, da rua do Bomfim, e o segundo por 
ter tambem ferido Francisco Ribeiro, mora- 
dor na rua de S. Victor. Cup ata 

Os ferimentos d'este ultimo são de menos 
gravidade, fls AX 

—Thomaz Coelho, tintureiro, morador 
na rua da Alegria, é homem folgazão e de bom 
humor, ao que parece. | 

Aguilhoado pelo seu desejo de tirar debi- 
que com alguem, achava-se na rua onde mo- 
ra jogando chufas a quem passava. E como não 
quizesse entrar no seu sério, & policia captu- 
rou-o e conduziu-o à respectiva administração, 
onde teve o conveniente destino. 

Foi uma amolgadella na sua bossa de gra- 
cojador, que o ha-de fazer andar de má cata- 
dura por um par de dias. 

Nova estação telegraphica. — 
Desde 8 do corrente foi aberta, para a corres- 
pondencia official e particular, a estação tele - 
graphica de Mangualde, com serviço de dia 
limitado. * 

Despachos pelo ministerlo das 
obras publicas. —A folha official de 10 
do corrente publica por decretos de 21 e 27 
de junho e de 4 do corrente: 

Exoneração do bacharel Antonio Augusto 
de Mello Archer,primeiro official chefe de sec: 
ção da repartição de agricultura do lugar 
de chefe do gabinete do ministro, para ser em- 
pregado em outra commissão; 

Nomeação do mesmo para o lugar de che- 
fe da repartição de agricultura, vago pela no: 
meação do conselheiro Rodrigo do Moraes 
Soares para director geral do commercio e in- 
“dustria; 

Promoção de Luiz Augusto Palmeirim, 
segundo oficial da repartição central, ao em- 


prego de primeiro official chefe de secção da | 


repartição de agricultura; 


Nomeação do mesmo para 0 lugar de che - | 


fe do gabinete do ministro; Echo 

Nomeação do engenheiro chefe de 1.º clas- 
se, Carlos Ribeiro, para o lugar de vogal do 
concelho de Minas; 

Nomeação do engenheiro chefe de 2.º clas- 
se, Antonio Guedes Vilhegas Quinhones de 
Mattos Cabral, para o lugar de intendente das 
obras publicas do districto de Lisboa; 

Nomeação do tenente coronel de infanta - 
“ria João Ribeiro da Silva Araujo, bacharel 
formado em mathematica, para o posto de en - 
genheiro chefs de 2.º classe. 

Por portarias de 21 de junho do mesmo 
ministerio foi dispensado Luiz Augusto Pal- 
meirim da redacção do boletim do ministerio, 
por ter deixado de pertencer ao quadro da re- 
partição central, e foi encarregado d'esse tra- 
balho o bacharel Alfredo Victor Pereira Na- 
nes, segundo official da repartição central. 

Tribunal commercial. —-Um de- 
creto de 5 do correntecria na cidade de No- 
va Goa um tribunal commercial de 1.º ins- 
tancia, composto de um juiz presidente, de 
seis jurados e detres substitutos. | 

Licenças. —Foi concedida licença ao 
juiz ordinario de Meda, na comarca de Villa 
Nova de Foscôa, Aurelio Cesar Baptista Lei- 
tão, para estar ausente do serviço publico por 
quatro mezes. 

Concurso. — ; 
curso por provas publicas para O provimento 
de um beneficio parochial, vago na collegiada 
de S. Sebastião, de Ponta Delgada, na ilha de 
S. Miguel. GR E aid na 

Lyceu de Goa. —Por decreto de 5 


do corrente são creadas no lyceu de Goa duas | * 


substituições para as tres cadeiras de latim, 
philosophia e rhetorica, e historia, sendo um. 
dos substitutos especial para a de latim com 
accesso para a mesma, e outro para as outras! 
duas, com accesso para & primeira que va- 
ar. PN a 
Erlbunal de contas. —Por accor- 
dãos d'esto tribunal foram julgados quites 
com a fazenda publica: ts 

José Joaquim Gonçalves Coimbra, como 
director do correio da Lixa, de 1 de julho de 
1863 a 30 de junho de 1864; 

José Pinto de Souza e Vasconcellos, na 
qualidado de director do correio de Felguei- 
ras, no mesmo periodo; 

Antonio José da Silva, como director do 
correio de Amarante, no mesmo periodo; 

Diogo José da Silva, como director do 
correio de Marça, no mesmo periodo; 

José Bento Teixeira, na qualidade de di- 
rector do correio de Villa Pouca de Aguiar, 
no mesmo periodo. | * | 

Um milllonarlo. — Os jornaes es- 
trangeiros anounciaram ha alguos dias a mor- 
te de um millionario de Londres, M. Thorn- 
ton. st cad 


BE do g 


«+ 


no «Times» O seguinte: Mp peca 
«Calcula-se que os bens moveis de M. 
Richard Thornton, do Lloyd's, se elevam a 3 
milhões de libras esterlinas (13:500 contos de 
réis), das quaes legou distinctamente cerca de 
dous milhõss esterlinos a seus dous sobrinhos, | 
M. Thomaz Thornton e:M. Richard Thornton 
“ West, legatarios universaes. 
M. Thomaz Thornton herda igu 


almente | 
alguns bens immoveis. Varias disposições ge- 
nerozas são feitas pelo milionario em favor dos 


: pit 


— 


| feminino. 


Vai ser aberto novo con- | 


Acerca d'este opulento personagem l8-ge | aze 


seus empregados e criados. Uma somma de 
90:000 libras foi legada em favor de diver- 
sos estabelecimentos de caridade de Londres, 
a 2:000 libras cada uma, á ROO hos- 


picio de Christo, que receberá 1 
“A cada uma das escholas de Merton (Sur- 
rey), residencia habitual e de Barton (Yor- 
kshire), naturalidade do testador, foi legada 
um somma de 10:000 libras. . 

Igualmente legou aos pobres destas duas 
localidades 1:500 libras. 

Os bens moveis consistem em grande par-. 
te em valores estrangeiros. 

M. Thornton completava noventa annos 
a 13 de setembro proximo. » 


Registro parochial de 3 a 9 
de julho 
Freguezia da Sé É 
aptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 


feminino 


CASAMENTOS 

4 — José Maria Correia da Silva, 46 annos, mo- 
rador na rua da Picaria, com Maria Adelaide Dias, 
26 annos, na rua de D. Pedro. 

6— José Antonio da Rocha, 31 annos, em Paço 
a e com Anna de Jesus, 28 annos, na rua de 

3. Luiz. 

8 — José Antonio da Costa Carneiro, 42 annos, 
na rua de Cima de Villa, com Albina de Jesus Ma- 
xima, 39 annos, na rua dos Caldeireiros. 

Cís OBITOS 

Thereza da Paixão, 94 annos, viuva, na raa dos 
Pelames, sepultada no Repouso. 

Rita de Cassia Alvares, 11 annos, na rua do 
Corpo da Guarda, sepultada nos Clerigos. 

Antonio Martins Mascarenhas, 78 annos; casa 
do, na rua do Souto, sepultado no Repouso, 

a Casimira, 44 annos, casada, na rua da 
Bainharia, idem. | 
Mais 2 menores, idem. 


+ 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
fominino, 


CASAMENTOS 
"* Antonio Moreira da Silva Couto, 23 annos, na 
rua dos Caldeireiros, com Amelia Maxima de Sequei- 
ra, 1ô annos, no campo dos Martyres da Patria. 
Cosme de Souza, 34 annos, na praça de Santa 
Thereza, com Maria Joaquina, 30 annos, idem. 
É 8 bs a + OBITOB - " , : va e 
Marianna Preta, 32 annos, solteira, na rua do 
Almada, sepultada no Repouso, 
Mais dous menores. 


“ 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. . em : UA - TEN 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
8 —José de Castro, 53 annos, casado, na rua ds 
Reboleira, sepultado no adro da freguezia. 


Fre a de Santo Ildefonso 
 Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino q 5 do 
CASAMENTOS 

2—Antonio Joaquim, 27 annos, na rua de S 
Victor, com Dula Rosa, 23 annos, na travessa de 
Fradellos. 

—- OBITOS 

4-—Rosa Tuinhas, 24 annos, solteira, na rua do 

Gonçalo Christovão, sepultada no Repouso, 
ais 1 menor, idem. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do 
feminino. : 
CABAMENTOS - « 

6 —Msnoel Antonio Correia, 26 annos, na rua 
da Torrinha,com Maria Candida dos San 
21 annos, na rua do Bomfim. | 

OBITOS 

Mais 3 menores, sepultados na Lapa, Cedofei- 

ta e Agramonte. 


Fregueziude Miragaya 
Baptisa dos 2 do sexo masculino, 
Não houve casamentos, 
OBITOS 
4 menores,sepultados no Carmo e Repouso. 


——. —— — 


— Freguezia de Massarellos 
Não houve baptizados. 
CASAMENTOS | 
9-—Custodio Manoel Gomes, 36 annos, na rua 
do Christello, com Emilia Augusta Leite de Olivei- 


-— 


ra, 41 annos, idem. 7 
'8-—José Pereira, 43 annos, na viella da Praia, 
com Emilia Angelica dos Santos; 25 annos, idem. 


OBITOS 
7 —Maria Emilia Monteiro, 30 annos, solteira, 
no Campo Alegre, sepultada em Lordello. 
8 —-Maria da Luz, 33 annos, solteira, na rua do 
Principe, sepultada em Cedofeita. " 
Maia 1 monor, sepultado em Agramonte. 


Freguezia do Bomfim 
. Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculiuo e 4 do 


feminino. 
CASAMENTOS 
Franeisco Ferreira, 24 annos,na praça das Flo-' 
res, com Luiza Pereira, 25 annos, idem. + 
José Antonio Ferreira, 50 annos, na praça de: 
Alegria, com Thereza Joaquina, 46 annos, idem. 
Joaquim de Souza, 18 annos, na rua de Santa 
atharina, com Patrocina Maris, 35 annos, idem, 
OBITOS pe 
Maria do Céu, 80 annos, solteira, na rua 
Bomfim, sepultada no Carmo. e: es] 
Maria do O', 41 annos, casada, na rua de 8. La- 
zaro, sepultada no Repouso 
- Custodia Maria Alves, 67 annos, casada, na rua 
de Santo Ildefonso, sepultada no Carmo. 
“Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e Repouso, 


es 


' 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino o 1 do 
feminino, Eat nd To ES O ds | 
pe bia CABAMENTOS 
“3 — Antonio de Freitas Dias, 37 annos,no Can- 
dal, com Rosa Maria Pinto, 27 annos,idem. 
OBITOS 
8 —José Pinto Correa, 30 annos, casado, na rua 
Direita, sepultado no cemiterio da villa. | 
Mais um menor, idem. 


Movimento das cadeias da Relação do 
— Porto nos días Sc 10de julho. | 
dia ENTRARAM to 

Joaquim Monteiro, soldado de infanteria 
n.º5. Condemnado em seis annos para Afri- 
ca. Francisco João. Está á disposição do in- 
tendente da marinha. Antonio Ferreira Duar- 
tee Luiz Anfonio de Souza, arguidos de feri- 
mentos. Estão á disposição do juiz do 1.º dis- 
tricto criminal. | 
sã SAHIU 

Cazimira Rosa, por ser despronunciada. 
Solta por alvará do juiz do 1.º districto crimi- 
nal. | ed á 


s 


PARTE CONNERSIAL 
di , qt , 4 2. 


Alfandoga do Porte | 
Tendimento da alfandega do Porto 


de 1 até 10 de julho. .eceeserse ssa 84.0808277 
Idem no dia Alsems ersssconcccoras - 8.9483670 
93:0288947 


Despachos do exportação 
RELER "red st 


RIO GRANDE DO SUL —Na barca Bedmar, 
A.C Rodrigue:,8205 litros de vinho;J. A Cas anheirs, 


| 745 ditos de dito; D. Leite da Silva, ? barris com | tad 


ite. yu 
IDEM —No patacho Marcial, J. A. Castanheira, 
795 litros de vinho. 3 
RIO DE JANEIRO — Na barca Despique 2.º, J, 
Fernandos; 55 litros de vinho 
IDEM Na galera Nova Fama, J C. F. Soares, 
1 caixa com palheta; J 8, da Silva Santos, 2caixas 
combatatas. css do a 
- BAHIA — No brigue Maria & Amelia, M. J. 
Vieira de Castro; 400 cunhetes com vellas de cebo e 
100 canastras com alhos. O mi = 
PERNAMBUCO —Na barca byupalhia, FP J. 
M. Guimarães, 1 barril com vinagre; M. J. M. Bra- 
ga, 8 fardos com linba barquinha; J, O. Ferreira 
Soares, 2 caixas com linho e damasco, o! 


a 


| porco, 


tos Oliveira, |. 


PARA'— No brigue Marquez de Santa Cruz, 

ri L. lb 400 barricas com cal em pó e 240 taboas 
e pinho. - 4 o» 
IDEM—Na barca Amazonsa, J. F. de Oliveira, 

11 volumes com ferragens e 1 barril com: carne de 


MARANHÃO — Na barca Alfredo, J. F. D. Gui 
marães, 8 volumes com diversas fazendas; J. F. Rios, 
2 cunhetes com fouces: R A de Azevedo, 100 caixas 
com maçãs e 1 lata com medalhas. 


O despacho para consumo foi de 107 caixas, 13 
quartolas, 116 cunhetes, 45 barricas e 2263 saccos. 
Existe nos armazens da alfandega 1872 caixas, 
1020 cunhetes, 367 barricas, 39 quartolas e 26895 


pacços. +. ' a “W dh 
- BACALHAU — Importaram-se pelo Memento 
1850 quintaes, pelo Brisk 1661, pelo Marian Ridley, | 


o 
e 


3300 e pelo Sea Flower 2953, que ficam em deposito. | 
réis por quintal, | 


“O preço regula 98600 
CACAU — Não houve entrada nem consta ven- 


kilos 


Chifre—29361 


Hamburgo — E bamb. Wi ” . 
Couros—22501 Tick, go—Escuna hamb. Wilhelm 8.º, cap 


' Doce—4 caixões, 59 caixinhas e 73 latas 9 Terra Nova—P ing. 
Estopa de Calafate —1189 kilos - Gibaut ROO 148. pn Riarae, é 
Farinha de pau—27 barricas, 837 saccos e 99| 10 Bordeus — Patacho Alice, cap. Castro 
arg 2. e = BAEIDAS 
“Feculas—1 lata E “| Junho 
eltro—3 fardos 11 Hamburgo—Galeota hol. Alberdina 


» Cadix — Escuna ing Maria Manuela 


Lã—s6 saccos Stockholmo — Brigue suec 


Jobnny 


LONDRES — No patacho hol. Aaltje Mathius, | das. Linguas salgadas —2 barricas 12 Liverpool— Vapor ing. 
W. G. Roughton, 13356 litros de vinho. Para consumo despacharam-se 20 saccos. Logo ci cairão 13 Bristol Eyed ne de 
LEITH —Na escuna hol. Harberdina, Clode & A existencia nos armazons da alfandega e 161 Madeira — 303 couçoeiras, 12 pranchões e 41] 14 Pomerão—Escuna bamb Heinrich 
Baker, 2670 litros de vinho; Warre & C.*, 5876 ditos | saccos. paus 16 Rio de Janeiro — Barca Joven Ermelinda 
de dito. e: e j CAFE'.—Não houve importação. Melaço—55 quartolas e 142 barris » Glasgow—Vapor ing. De Brus 
*  LERRA NOVA—Nobrigue ing Brisk, Warre|' As vendas limitaram-se as urgencias do consu- Metal —2 caixões 17 Londres—Escuna ing. Elizabeth Hampton 
& C.:, 267 litros de vinho; A. J, Mendes, 750 resteas mo. Os preços foram : ” Ourellos—8 saccas | » Cadiz—Vapor ing. Alexandra A 
de cebolas. ; Rio 1º..ccccsccrecocscosso cre 48000 à 48200 Piassava —1400 cabeças 18 Sines—Brigue ing. Legatus | 
QUEBEC — No biate Novo Abalisado, Ofley | » 2i..cccessesccccrersoesoe 35800 à 48000 Relogios — 3 19 Riga-—Barca Goethe é 
Cramp & Forresters, 1068 litros de vinho, » Dlccrcoresrrorcccsasvos. SBI0O à 85800 Tapioca—2 barricas » Liverpool— Vapor ing. Castilian, 
E á EneoERDi Arad 0 durante a quinzena, 178 saccas Sepmi: barricas é 36 gaccos » Pomerão -Brigue ing. Englishman, 
e 6 barricas. olla—100 meios ; - 23 Hamburgo—Escuna Fortun 
= Cargas despachadas “Existem nos armazens da alfandega 1750 saccos. Zinco —21 chapas - 24 Havre Palhabote Novo Alerta - 
ONDRES — Vapor ing. Sydney Hall, caps CHIFRES —Importaram-se do Rio Grande pelo Despachado na estiva + » Cuba-Patacho bamb Marié Heydem 
Whaite, 64488 litros ou 102 pipas com vinho, 541 | Garibaldi 12393. Algodão — 318 saccos » Camillas — Escuna fr Bonne Sophie 
caixas com fructa,235 caixas e 260 resteas de cebo- Não houveram vendas. " Arroz -bl4 saccas 27 Sines Brigue ing Wasbburn 
las e 12 bois. E e COUROS —Do Rio Grande, importaram-se pelo Café —5 saccos » Pomerão—Brigue fr. L'Aigle 
DUBLIN & GLASGOW — Vapor ing. De Brus, | Garibaldi 13803 seccos e 1154 salgados. Gomma—60-saccos » Pernau-Escuna Livonia 
cap. Wooloughan, 58360 litros ou-109 pipas es al- Reexportaram-se 2032 para New-York e despa- Despachado para reexportação » Londres—Vapor ing Beta 
mudes de vinho, 449 caixas com fructa, 50 ditos com | charam-se por transito 1028. c.. Assucar—95 cunhetes ol 28 Cork--Vapor ing Alexandra 
a sã ae Briguo ing. Sir William Pultenoy pisa rat bag ie 7938 Ex po: Couros -- 2032 E Torra Nova—Patacho ing. Gem 
— IE 1 | queno peso i i i i ) — i 
cap. Stracham, 138645 litros ou 259 pipas e 11 almu- Grande - Po ERR O Dá far io é qe Julho pis Mm fe Stapuias 
cando vinho, 105 saccos com là lavada e 10 feixes de d Edita semestre findo foram as vendas do Rio | 1 Havre—Hiate D Fernando 
. ) j rande 45592 couros grandes e 3(169 pequenos, tendo » Riga—Pa - 
ERRA NOVA —Escuna ing. Memento, cap. | sido no mesmo mi do anno pe 87637 Praça de Lisboa 10 de julho 2 Noir or = Pataclio Tita 
Ash, 1869 litros do vinho e 138861 ditos de sal. pequenose 3536 grandes, havendo uma diferença | Rendimento da nifandega grande de; » Pernau - Escuna russ. Delphin 
EXCETER —Escuna ing. Flora, cap. Pearse, | neste anno para mais de 7488. . Lisboa do1a $de julho... ...... 1150285531 4 Stockolmo (por Setubal)— Mi 
32152 litros ou 60 pipas e 6 almudes de vinho, As entradas durante o semestre foram de 54478 idem no dia 10..ceseremeareenere  16:7216156 - renda « : / PE “omelja A 
ce ir —— me E w l ' Covdb ES 
eira Sora po azDo pesado Pao : 130:7494687 » Riode Janeiro — Barca Corça 
Completa descarga meira e segundas mãos em Cotações oMmelues » Havro—Hiate Santa Cruz de Fão 
ai E dulÃo TA carro mins do corrente era de 62039 e em igual dia do anno pas- Casio alias Aluna dia uti ô Liverpool—Vapor ing. Cintra 
HAMBURGO —Escuna hamb. Florentine 2º | sado foi de 45946, havendo uma diferencia para mais rápid o atá 80 de | ai caido, ? Sines—Brigueing. Harlington 
CARDIFF —Escuna ing. William Edward. de 16693 couros. € PE sd bio é NOS]: =" "E LA SEE 483) a 485/ 8 Dublin & Glasgow —Vapor ing De Brus 
TERRA NOVA—Brigue ing. Marian Ridley. ce SANA DE PAU — Não houveram suppri- Coupons idem. eosescenonsucs 48 a a 48 sh X Teenádres— Vapor ing. Sydney do cia 
g seg a ! “anna... arse a— atacho s 
acids Sd Venderam-se algumas partidas de 34600 a | Fitulosde 5 acçõesdo bancode | Va » Setubal —Escuna úieo Oldis , 
Wormos de carga 38800 réis. Ra al «ess conssenecerssas DOTE 8 k 094000 » Terra-Nova—Escuna ing. Memento 
Julho 11... Despacharam-so para consumo, durante a quin- | Banco Commercialdo Porto.. 2564 a 2588000] Excter — Escuna ing. Flora.. 
LONDRES-—Brigue ing. Ford, cap. Rue. | zena,628 saccos,. 7 barricas e 9 paneiros. E Unidos o rato... 2085 6 SO  » Londçea-Brigno ing. Nie W“ Políeney. 
HAMBURGO-— Escuna hamb. Florentine 2º,| O deposito é de 247 saccos. » Unido cceccececerso... 12868 1805000 | | e 
cap. Hunter. - a GOMMA DO BRAZIL —Pequenas transacções | *  Alliançã......ecrsoes OR a TI ASOO = 7 gt dl 
a Navios de longo curso surtos no Rio 


Generos despachados PAFA&A Consumo 
e 


Assucar—20 caixas, 247 saccos, 60 cunhetos e 
ricas ' 

Arroz —274 saccos 

Café — 32 saccos 

Algodão — 108 saccos 

Gomma—25 saccos e 6 barricas. 

Melaço—11 barris, 

Feijão carrapato— 20 gnecos 

Aguardente de canna—2 garrafões e 24 garrafi- 


- o 


n T 
Doce—? caixões 
Couros — 9850 


Ourellos—1 caixão 
— ——— em ELG 


Gomeres despachados pola m 
— estiva :.,., 


J 
Linho—25 fardos. 
Ferro— 8787 barrss. 
Aço—379 caixas. 
Junco—60 molhos, 
Aguardente—1 pipa. 
Fulminantes —1 caixa, 


caps AA «as "a, 


Govriímento dos viuhos s 
ardentes | 
“Julho 10 


MANIFESTADO FARA DEFOBITO 
Vinho “oe aaa pagan. 40867 
ERUSLQUILO: o cars nd as DUAS ORAS cê 144924 

DAaASPACHADO PARA CONSUMO. | 
Vinho maduro cccvrdorascessanoa SIOJL 
8 


Aguardente Crea ans ars asa ne. 
15790 


aguas: 


Litros 


- 


CHSPAQHADO PARA RXPORTAÇÃO 


e rm 
BEVISTA CONHERCIAL 


8830 para as obras 


da praça do commercio; a gaber : 

Importação. . sessao Cocresso 175:8015006 
Exportação. , ... “cena... 11:1405225 
Reexportação......... SO DO qo e dos “15145 
Consumo. “ “.. .... g .... .. 9:0355650 
TONOIRA son cio dis doe das cio. 1:2835698 
Diversas receitas... essrccrmevoro  9:1115869 


206:4438093 

Cambios 
Em consequencia das poucas letras que appare- 
ceram, sobre Londres, as transacções tem sido limi- 
tadas, tendo havido algumas particulares por menos 


da nossa cotação, 

Sobre Paris effectuaram-se al 
transacções. | 

Sobre Hamburgo nada consta. 

Sobre Londres 90 d. d.e 90 d v.53 1/8 a 53 3/4 

Sobre Pariz a 542 p. 3 fr. 90 d. E 

Sobre Hamburgo 47 a 47 1/4 nominal. 

Acções. 

Cotamos as acções dos diversos ostabelecimen- 
tos bancarios com o dividendo do primeiro semestre 
de 1865 pago,a excepção porém das do Banco Mercan- 
til que não alteramos por findar o 1.º semestre em 31 


gumas pequenas 


de a, ap proximo. do dis 84) 
— — Em transacções pouco so tem feito e os preços |! 


tendem por emquanto para estacionamento devido & 

esta cpocha em que se estão pagando os dividendos. 

cia Inscri os "Em3idm 
Regulam de 48 5/8 n 45 B(4. 

É mem Descontos . 

A taxa dos juros dos Bancos regula de 6 a 8 por 


“ 


| cento 


“Os Bancos União, Alliança e Commercial, au 


| munciaram aos seus accionistas unf dividendo de 3 


por cento por conta dos lucros. do corrente anno,. . 

A companhia de seguros Segurança reuniu os 
seus accionistas em 8 do Corrente para lhe apresentar 
o relatorio dos trabalhos no anno findo é proceder 
eleição da commissão para examede contas. | 

-— O balanço apresenta um saldo a favor da com- 
pantja de 76;13558993 réis; propondo a direcçã 
d'esta somma se separem 46:7355993 para fazar face 
a encargos pendentes tanto terrestres como mariti- 
mos; que Ri transferidos 15:0008000 para fundo 
de reserva, e que se dividam 158000 portada, acção 
além de 1850": que lhe toca de juros das inscripções 
pertencente ao fundo de reserva já realisado. 

— A companhia de seguros Garantia reuniu os 
seus accionistas em 6 do corrente a fim de lhe apre 
sentar.o relatorio dos trabalhos no anno findo q ele- 
gerem a commissão do exame de contas. | 

"Depois de lido o relatorio que mostra haverem 
40 o tantos contos de lucros liquidos no anno findo, 
ficou composta a commissão ; a qual em sessão ordi- 
naria em 13 do corrente, tem de apresentar o seu pa- 
recer, | 
Estado do mercado 


Conservou-se na mesma animaçãa, que na re- 
vista passada tendo-so eflectuado varias transacçõe 
nos diversos generos, tanto do Brazil como de In- 
glaterra. pre DEAR 

Durante a quinzena tivemos pequenas entradas 


dos gen?ros do Brazil k 
-— IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE — Apenas se importaram de 
Glasgow pelo vapor Do Brus,130 pipas. 
às transacções foram limitadas aos preços men- 
cionados na tabella, cm pegnenas alterações, 
ALGODÃO — A importação foi insiguificante; 
de Pernambuco pelo Amelia, vieram 32 saccos, e de 
Liverpool pelo vapor Cintra 99 fardos. angel 
Effectuou-se a venda de 12 saccos do do Mara- 
nhão a 280 réis. | | 
De outras procedencias não houve movimento 
ARROZ —Importaram-se de Liveepool pelo Cin- 
tra 1900 saccos e de Londres pelo Arrow 1700. 
. As transacções foram regulares aos preços co- 


08. É 
- Odespachado para consumo dos armazens da 
alfandega duranto a quinzens, montam a 3844 sac- 


cos 04 barricas. mea, 
O deposito actunlmento é de 4585 saccos. 
ASSL Ca A penas se importaram do Pernam- 
buco pelo Amelia 1600 saccos. | o Wita 
fectuaram-se diversas vendas regulando : 
Pernambuco branco .,. .c. v0.0 004 281008 28400 
ud selo 'BOMmenoS.,, een ne a 15900 a 18950 
2 IDASCAVO, escassa ssa 13450 a 18600 
Bahia branco .. 0.0. 148508 258000 
> IDASCAVO sc cccoccccccavo. 15400 a 18500, 
Rio mascavo ...cs. costs bisdos 18500 a 15750 . 
Mesranhão mescavo. «e .ecccecoe.. 182508 15800 
- . Dospacharam-se por trausito dO barricas, | 


” -— 


eua da 


irecção que Per 


95barriças e 5167 saccos 


se realisaram aos preços seguintes : 


Titulos de divida publica [an- 


, q f 


a fig Area 1 tigos] capcsicanocopanosoo 1 8 2 -, Douro em 10d Eh 6 “e 
FEnaso RA asa ah iniinds e LEIO p 1400 Til às im pr “ o 4 patio st CAL RA a pd 
Despacharam-se para consumo 62 paneiros, 25 | títulos de divida publica [das RIO GRANDE DOBUL 
saccos e 1 barrica. PE cê 4% tres operações) ..cversersoe 10 q 12 Patacho Marcial, cap. Nova : 


A existencia é de 128 saccos e 69 paneiros. 


Papal moeda .s.cccrenensass 


j 16, a 18 | da IDEM E PORTO ALEGAR 
MELAÇO — Importaram-se de Pernambuco pelo | 0. ss Cambios Barca Bedmar, cap: Ferreira |. 
Amelia 65 barris. . nisto ore tad? | COR 62), “1. ApêM (pelo Rio de Janeiro) 
Effectuaram-se vendas de pequenas partidas, | Londres... .. | GOd/v.. 52% Barca Favorita, cap. Junior . 
aos preços de 28300 a 25500 por almude. À |. 90 djd.. 531/a 53 RIO DE JANEIRO 
urante a. quinzena , 0 despacho. foi de 56 Paris. cecese 100 d/d.. 540 a 541 Galera Adamastor, cap. Correia 
barris. Co vo | Hamburgo... 8 m/d.. 471/, » Nova Fama, cap. Santoa. 
«Existem nos armazens da alfandega 155 cas- | Amsterdam . êm/d.. 421, » Camponeza, cap. Rocha . 
cos | Repara aee 8 m/d..b36 » Africa cap. Cunha 
CEREAES ESTRANGEIROS apolos..... Sm/d..636 » Maria, cap Santos 
TRIGO— Importaram-se de. Hamburgo, pelo | Madrid ,..., 8 d/v..925 Barca 8. Manoel 2.º, cap. Rozas 
Wilbelm 8º, 300 gaccos, de New-York pelo Jo- | Cadisçs es... 8 d/v..910 -» Amelia, cap Bazilio, 
ven Thomaz 3506 bushels, e do Padrão 158 fanegas. | Porto... ...» - 2 parl/;p.c. desconto, » Despique 2.º, cap. Carvalho 
Ei hr cá Padrão, pa Antas Invencivel e » Claudina, cap. Arnellas 
uardo Maria importaram anegas. dg RES TN 1 Sed 
“FARINHA—Importaram-se de Now-York, pelo | PARTE MARIDENA | Barca Maria o Amelia, cap. Ferreira 


Joven Thomaz, 4000 barricas q do Hayre pelo Aguis, 
200 Baccos. e gt =» q . % LS , 
CENTEIO —De Liverpool, o vapor Cintra im- 
portou 20 saccos. | 
Para consumo despacharam-se : 
Trigo —540 saccos e 16876 alqueires. 
-Farinha-—1250 barricas e 650 saccos. 
Centeio—20 saccos e 795 alqueires. 
EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL —Tem-se rcali- 
sado pequenas vendas ao preço de 1:05 a 1955000 


réis 2 pipa: E VON Edo e Fi 
- AZEITE —-Continua a vir ao mercado, conser- 
vando o preço de 45500 e 45600 réis. 
Exportaram-se para os portos do Brazil 21 


barris. . i Te e . , 
CEREAES NACIONAES—Tem vindo em pe-. 


Madeira, o patacho Galgo a 20, para Cabo Verde, a 
barca Villa da Praia—e a 30, para o Rio de Janeiro, 
1a galera Joaquina. 


Rodrigo, pedra de cal. 
na, trigo e milho. 
eap Eduardo, carvão, a A Miller. 


vanaugh, fazendas, a D. M. Fenerheerd Junior & 
Crea A. Miller& Cs 


cos 0 PARSAMBUCO 
Barca Sympathia, cap. Cardozo 
Brigue Esperpnça, cap. Sampaio 
mada PARÁ 
Barca Amazona, cap. Leite Junior 
Brigue Marquez de Santa Cruz, cap. Couto 
mena cds “so SMÁRINEÃO” E. ce 
Barca Alfredo, cap. Maia 
Galera Aurora, cap. Lopes ' 
! | * LONDRES 
Escuna hol, Harmonie, cap. Peer 
» » Antje Mathuis, cap, Wres 
Patacho hol Jacomina, cap. Haspers 
BRISTOL | 
Escuna ing. Queen of the Taff, cap. Philip. 
LEITH B NEW CASTLE . 


Galeota hol. Harberdina! cap. Bakker 


Em 15 do corrente 


, Sabirá de Lisboa, para a 


Porto 11 de julho ira 
ENTRADAS 

FIGUEIRA 3 dias —Hiate Franco & C.º, mestre 
CAMINHA 2 dias—Hiate Cortez, mestre Vian- 
NEW-CASTLE 17 dias—Brigue ing. Hellen, 


LONDRES 4 dias — Vapor ing. Beta, cap Ka- 


quenas porções ao meresdo. LIVERPOOL 4 dias — Vapor ing. Douro, cap. QUEBEC 
Os preços hoje regularam: Loudon, fazendas, a F. Chamiço, Filho & Silva, Hiate Novo Abalisado, cap. Arocha | 
Trigo da terra... .eccodesssso -  $º80a 5960 BAHIDAS : ENE HAVRE 
» BOrodio....ccecossosco..  B880 à BIO) FIGUEIRA — Rasca Conceição Nova, mestre | Patacho Salamandra, cap. Lima 
» barbella...,.. ce 000 ce .08. 700 a 8720, Gomes, lastro. | , SEM DESTINO 
Milho da terra..... 108 60000000 650 a $700| | IDEM-—Rasca Maria & Emilia, mestre Matta, PORTUGUESES 
PO MDAB coenronto corarsea  BSB0 A B550 | dito. e Galera Cidade de Belom, cap. Oliveira 
esmo Pevoe O sarro rss ns ass ra o a Ep AVEIRO—Hiate Joven Laura, mestre Nunes, » Olinda, cap. Oliveira e! 
OVACA ..coscercrcecoasesava ua á to. . , ; 
Feijão branco... .. e... .rroror. 8800 8. 8820) — CAMINHA — Hiato Dia Foliz, mestro Mano, Saudade Cap Fonseca 
» vermelho, ..ecececerse.. 8880 à 15900 |encommendas, nine SS Barca Flor da Maia, ca o Ad 
» esjado coccoasteseaasaso ão a si PE RETA E SRORÇÃO, gaia ganas, » Laura, cap Dias PTB 7a 
» ADO. csorrerconsanooss a ' — Patacho ibertado mestre ianna, é hi H a À mê 
»  amarello.,.. cosssrocoo 900 à 8920 | dito e | pira dom! alo 


Exportaram-se 30 saccos com feij 
de Janeiro. ! 

LÁ DE TRAZ-OS-MONTES—Tem vindo em 
boas porções ao mercado, regulando a branca em lu- 
dro 38700 réis. - End > Sê 

A exportação durante a quinzena montou a 178 
saccos para Londres e 278 paro Liverpool | 

SAL —O graúdo tem regulado a. 865000 réis e 
o miúdo a 258000 réis o milheiro. é dr 

O deposito é insignificante. . 

A exportação durante a quinzens montou o 
1.580:120 litros com os seguintes destinos: 
Bio de Janeiro. , ccocroccsorocpanca co 523394 
Terra NOVRO. cosss dera ob sá sodboo bed! 469461 


ões para o Rio 


MODO O. cia sbe sore cava Saco Lá 227240 
NeW=LOk Secco css sra niccs ads cão . 132225 
MO o Ros cp ssa GEE RAS AdE God os 120000 
Pernau Va TA psd rr o Dos cesto 105800 


VINHO — Pouco movimento se' tem notado no 


E 
a 


Foram manifestados para deposito no referido 
mez 


NANDO tios cd csticds so DUTRA reed 1.507:863 
Existiam nos armazens do Purto e Villa Nova 
em 1 do corrente ....... 61.856:723 


Alfandega do Porte 
Existencia dos generos coloniaes nos armazens 
da alfandega em Massarellos em 10 
de julho 
Aguardente de canna—13 cascos 
Algodão —659 saccos | 
Arroz — 4585 saccos. 
Assucar—39 quartolas, 367 barricas, 1872 cai- 
xas, 1024 cunhetes e 26895 saccos. 
Cacau—l61 saccos 


ne, encommedas. 


cuna hol. Adelaide e o hiate Engan 
Movimento da bar 
sé s g Ps o 0 


Navios de Iongo curso entrados 


iz A 2 Li é Brg ds 
19 Riga—Lugreruss Kama, cap «e», 


res 
20 Stooktholaro — Escuna suec, Clara, cap. Nor- 
a ; 


» Londres -Vapor 
dl Hamburgo—Hiate Grat 


Brigue 8 Manoel 1.º, cap Soares 
» Douro, cap. Oliveira 
» Poulina, cap. Vidal . 
Patacho Boa Nova, cap. Ferreira 
» Libertado, cap Vianna 
Garibaldi, cap Campos 
Anjo da Guarda, cap Roiz 
S. José 2º, cap. Ferreira 
Alice, cap. Castro * 
ESTRANGEIROS 
Barca hesp. Salamantina, cap. Martinez 
Brigue braz. Amelia, cap Soccorro -.. 
» ing. Englishman,cap Nicolas 
» » Ocean, cap Reoy o 
» » Ford, cap Rue | 
» » Arrow, cap. Leconten 
= » » ea e cap... 
scuna ing. Oneyard, cap. Mitchell 
» E Voleea cab Ea da | H 


CARDIFF —Lugre “russ, Kama, cap. Brienko- 

Idem 19 . 3 

às 7 a Mara HORAS DA Mamas 

Fora da barra nada se avista. ... 

Vento N (brando) e o mar bom. 

Até esta hora sabiram o patacho ing. Brisk, es- 
O. = “s 


+ 


n“ + 
“ 


vlw w 


ra do Porto 


| SA E w + Pio o 
CONS das 


e sahidos desde 11 de jua 


IO de Julho | 


ho a 
- ENTRADAS " 


mercado de vinhos; algumas vendas que:se tem effe- | 11 Lisboa — Vapor ing Braganza, cap Sandrey y a Raven, cap Wright 
ctuado nos de consumo, tem alado de 305 a 405| 12 Rio de Janeiro (por Lisboa) — Galera Sauda- 2 À a pc, ar Edward, cup. Jones » 
a pipa em Campanhã. did di | de, cap, Fonseca » a E r arine tapes ret se, we 
- Em vinhos velhos as transacções tem sido inei- » Nantes—Brigue fr. L'Aigle, cap. Chateau | » ham E dr dio CAD Hinta, 
gnificantes. à mibosl & Gaistissé NGS » Liverpool—Vapor ing. Castilian, "ap. Perry p » & » 'B nc a 8 A Gr Ficks 
Durante a quinzena, exportaram se 431068 li- 13 Constantinopla—Brigue ing. Harlington, cap. Fatacho ing. pirão As da? ie 
tros on. 806 pipas e 18 almudes de vinho, com os se-| Bel o. dc DE 8 a » , 2 o nao cap. Giboi 
uintes destinos: ar O rg nho E Stockholmo pus Escung sueca Miranda, cap * bamb. elai , Cap. vem 
DÁCOS. ss cs dos cocrsic so Les c css 205430 ajolhoteam 2.” Eta És : Lu DN TT PATOS Mevy ess (4 4 Pas “. 
Dublin & Glasgow. .rercescrsecsccsroo. D9962 » Riga—LEscuna russ. Betholem, cap Jansel Galeota hol Hillechiena Scholten, cap, Scholten | 
Liverpool oC ar aca no nao sas neu 803 y Nena cRanlp o Elnto Paqnuete do Aveiro, mes-| e — , 
x0 COMA nn aaa a ana. 82152 + r dá TTÃO Bê des a É: ê e 4 him 10% er y ' 
io de Janeiro. .e.eeseeess oagas dos ana ALA dr aii Eanbar o—Patacho Libertado, cap Vianna | Movimento maritimo de diversos 
| New-York, seco sronço ; A no . e p .. À - “ 6 .. 16298 » New-Cas le—Barca ho a » Junior portos do roimo 4 tr amas 
res rigores sortido + dog Pe RA ? Vigo — Barca hesp Salaman ins, cap Marti- Vianua do Castello'Y'de Julho 
Pernambuco. .ecesercecasenroerceroreeo 5126) 16 Havre—Binto Santa Cruz de Fão, esp Silva| Não entrownemeabiu embarcação algdia, 
AVIO ccuerassanas copos e ee nqusuaças 4937 ] Pornau — Escuna russ. Livonia, cap. Lemmer- à da Dias E Idem S vv — bras 
Rio Grande CC coceira sos edad hdodko 4431 : hirt | É maá “é ADO : ad É Ea = ha; , , ENTIADAS , 5h ms apta 1º 
DUccóco ocorre coossocnsgasvssso 3280 » Sunderland — Escuna ing. Oneward, cap. Mi-| TERRA NOVA 16 dias —Escuna ing. Warrior, 
Stockholmo........ crencunmermrnaacas 267 tcbell np pes 4 Nois frisa | cap: de, bocal nau. ndo ge vios Ad dem 
MON ao ini icancaKaAkE o sos io 1869 » Maranhão (por Lisboa) Galera Maria, cap Não sabia embarcação alguma. e 
openhague 00 00 0Corotece ae a dO a da Go ASA Ra 1535 Bantos ade Tinc ds | ' ) À Idem 9 rt 1 
Maranhão. soccer cocce coco co reco “BOL » Rio Grande—Patacho Mercial, cap. Nova Fica fóra da barra hiato 8, Vicente 2.º, uma eg- 
Pará .cenconsereerronsescerconereasso. BIZ] —» Liverpool — Brigue Marquez de Santa Cruz, cuna bacalhoeira. | ção ds q 
Exportaram-se no mez de junho “+ | cap. Couto Dto detido aid A da Rd Navegaram para o sul um pa tacho portuguez, é 
nho .emrcanamseranenenesmasnec sos 1765:195] 18 Caza Branca —Patacho Anjo da Guarda, cap. | um outro inglez. “a à 


Idem 10 


no * ENTRADAS 
FIGUEIRA 6 dias—Hiate 8, Vicente 2.º, mes- 
tre Silva, pedra de cal. 

— 'TERRA NOVA 16 dias 
cap. Remy, bacalhau. 


sb, o BAHIDAS + “ 
- . CRUZAR — Palhabote de guerra Serra do Pi- 
lar, cap Souza, tos ló a 
Ficam fundeados fóra da baria o va 
e palhabote Serra do Pilar. 


» 


Hamburgo — Escuna hol. Aaltje Mathius,cap. 


ces Thyt TR ot, 
—Escuna ing. Hoopoe, 
New-Castle —Brigue ing. Ocean, cap Reng 

ing Beta, cap Kavanaugh 
ioão, cap. Sant' Anna suor asia de 4 
Pernau—Escuna ruas, Delphin, cap. Fzeybu- por Lynce, 
son 9! edi o 22 7 


Figueira 7de julho 


) ENTUADAS ASIA TP 
. ESPOZENDE—Hiate Rio Cávado, mestre Oli- 
veira, vaeio. | mes 
PENICHE—-Cahique Novo Andorinha, mestre 


Café —1750 saccos 24 Hull — Escuna ing Vulcan, cap Jobn Gonçalves, sardinha. VI TI G 
Couros—16703 26 Cadiz—Vapor ing. Alexandra, cap Carnegio | BamIDAS a ai 
Crinas—4 fardos . 27 Amsterdam —Galeota ho Hellechiena Schol-| | NEW-PORT—Escuna sueca Aleyon, cap. Mat- 
Farinba de pau —247 gaccos "tens, cop Bcholtens 4% o teem, lastro E SR 21 o) 7 
Feijão carrapato — 68 paccos » Liverpool—Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd AALSUND—Chalupa norueg. Soblonston, cap. 


Gomma - 128 saccos e 69 
Melaço—155 cascos 
Pimenta - 85 saccos 
Solla (meios de) —1360 
“Ticum—7 saccos | 

" Poli Aiii e ssunsa 7 
Generos coloniaes despachados dos armazens 


paneiros 


* da alfandega em Massarelos no mez de 
junho: acid 

Aguardente de canna— 4 barris, 3 cascos, 7 gar- 

rafões e 40 garrafas Arão 

-— Algodão—2853 saccas 

Arroz —11 barricas 26752 saccos 

Assucar—107 caixas, 22 quartolas, 36 cunhetes, 


tg 


f A 


Cacau—31 saccas eras do 
Café —11 barricase 174 saccas 
“Carne secca —4 barris 
er ri Maranhão —2 saccos 
- Serveja—46 garrafug 
“Chi mato À mars ão é Icaixão 
1º Po DU TORA ch 


) 4 -—- 
' 


Julho 
1 Rio Grande do Sul—Patacho G 


28 Bordeus — Patacho Salamandra, cap Lima 


: et 188 
0 Glasgow—Vapor ing. De Brus, cap. Woolou- 


“ow Ioe a 


td 


—r O 


9 
há 


Jorgem, sal. | 4h sglis)aiç 


ERICEIRA —Rasca Maria Izabel, mestre Go- 
mes, idem, pe doc asubtiçã o RÉO 
VILLA DO CONDE — Hinte Commercianto, 
mestre Leite, pedra. pas 1a US sy 
LISBOA — Hiate Libania & Adelaide, mestre 
Freire, varios generos, nene serch 
- PORTO —Hia » mestre Rodrigo, 
pedra. | pr ea, o QUI Eai 

- PENICHE-Cahi 
tre Cordeiro, sal. É! ou .n 


Londres — Brigue ing. Arrow, cap Leconten a 
sa buishatav ds 
aribaldi, cap. 


ampos . ; 
ri Nova — Escuna ing. Memento, cap. 


e Franco & C.4 

gran dd | 
;ardift— Escuna ing. William Edword, cap 

Jones. É 4 é Sd 20 DM STE AL 

Terra Nova — Patacho ing. Brisch, cap. Green 

Lisboa-—Vapor ing. Sydney Hull, cap Waite 

S, Miguel — Patacho 8 José 2º. 


*, cap Ferreira 
Newe-Yoik — Galera Joven Thomaz, cap. 


que Bom Jesus e Almas, mês- 


ing AEE 1 tag ma ads 
IDEM —Cahique O Que Deus Quizer 1.º mestre 

Silva,idem. sé ARTE 80 

" TDEM-—Cabique O Que Deus Quizer 2, 

Silva, idem, faso da E! SSUIA cipa 

-» SINES —Cahique Senhora 

Pedro Junior, idem, 


mestra 
á Cotia) Gus de 4 
da Conceição, mestre 


. o 
+ sstldva of 


” a 
- 4. 


pa b» 1 is - VISA. e 1 “4 
Em urgo —- Escuna hamb, Florentine 2 * cap, 
im 


Terra Nova — Brigue ing Marian Redley, ENTBADAS 


cap ses Tai Ta | | PORTO — Hiate Restaurado, mestre Cardozo, 
Havre-—-Hiate Aguia, cap Machado | vasio e pus CU at raiar dahoq 
Mowpantloc- Esguna, ing, Raven, cap. Wsi- |. GIGON — Chalupa norucg. Goddo, cap, Dakl, 
8 t e T to rÃA - Pp NROL meg (* lastro, eso sendo hs e mede gp peraino- att “aa! 


a. o 


BAHIDAS 
8. MIGUEL —Hiate Voador do Mondego, cap. 


mes, varios generos. : - e. ç sações. . ., ] 
— Escuna Ing. Ma? io > 1 48) as s- 
Di 5 e O caracter do enr, Julio Gomes é bem co-' 


Mag, gal. : 
Idem 9 
ENTRADAS 
CAMINHA —Hiate Recroio; mestre ««s, milho, 
CEZIMBRA—Cahique Conceição Feliz, mestre 
Andrade, sardinha .. | - j 
LISBOA —Rasca Conceição Subtil, mestre Go- 
mes, carga da praça. soc Sá 
BAHIDAS + 
TERRA NOVA—Escana ing. Mellegdan, cap. 
Richard,sal. -— o 


Movimento marítimo esiramgoirao 
com relação a portosde Portugal 
AB rua 4 
“* EmbDesl, o Susan Grey, procedente de 
Sines para Leith. 
4 de julho — Londres, o Elisabeth Hampton , do 
? orto 


» Emo Havre, o vapor Ville da Havre, de 
Lisboa. ) 


BAHIDAS j ads 
3 de julho De Cardiff, o James Dandoon, para Lis- 


a. 
1 » Do New-Port, o Lovely, pora Lisboa, ' 


LONDRES 4 de julho—Entrou a Tamegs, cap. 
Ferreira. procedente do Pará, 
IDEM 5 de julho — Carrega para o Porto, o 


Temperance Star. 


OBSERVATOKIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
-  MEDICO-CIBURGICA DO PORTO 


m.d. 157,87 | 22,0 | 58 | N. 


8 t.| 757,05 | 22,3 63 [ne Idem 
Maxima temperatura 23,0 
inima  » o 142 
Pluyiotro (alé is o vial em mil.)-O 
- Ga agua piu em mil. )-! 
é + O director, P. À. Dias 
Ur, 


- - 
, - "Es e. 


(UR, É gm 5; 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Segunda 9 de julho, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
Pressão páfais | Vento 

Moncorvo ...| 765,0 21,0 | N. reg. | Limpo 
Porto. .«cve«| 163,9 21,0 | O. fra. Nublado 
Aveiro .....« 163,8 20,9 |NO fra | Alg.nu 
Guarda ..... cm — q mo cu 
Coimbra .,..| 764,1 19,1 |Omtfra| Limpo 
Figueira..... 163,1 18,6 |NNO.fra Alg.nu 
C.Maior..... 764,8 18,3 | NO fra. | Encob. 
Lisboa......| 765,4 20,3 |ONOreg| Limpo 
Lagos ..«. 766,6 21,0 | N for. | Limpo 

: Temperatura maxima,,.... 260 
Lisbos...... Totiissntira minina «o cio. 17,0 


Lisboa—chão. 

Porto— de pequena vaga 
Figueira— 
Lagos—chão, 


Estado do mar 


As alturas barordetricas são correctas e reda- 
saidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 


- 


O director, Fradesso da Silveira; . 


Boletim meteorologico 
"| Amternacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PANIZ EM 1) DM 


JULHO E 
O vento sopra de O em toda a Europa, voltan- 
doa NO e N.no golpho de Gascunha e mais costas 


de Provença. 


Não se recebeu em Pariz o telegramma de Lis- 


boa. LÁLE Sé E 
(a) Do observatorio do infante D Luiz foi expe 
dido á hora do costume. 


Lisboa 11 de julho . 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos») 

No mundo politico fazem-se calculos. 

A lista dos deputados eleitos publicada nos 
jornaes dá margem a todas as combinações, ao 
gabor dos calculistas, . Eai 

“O que para uns é governamental, para ou- 
tros é fusão, e vice-versa, de modo que os que 
militam no campo opposicionista dizem que a 
maioria é contrária ao governo e os amigos 
d'este asseveram que elle tem uma maioria com 
que póde governar. e 

Os dous jornaes da capital, que até agora 
não teem sido inteiramente adversos á situa- 
ção, publicaram hoje uma lista dos deputados 
eleitos com as seguintes denominações : — go- 
vernamental, fusão, realistã e progressista. 

Com esta ultima denominação classifica - 


ram aquelles jornaes os individuos que foram. 


“apoiados pelo governo e que faziam 
- grupo dos dissidentes de 1865. 
Encontram-se alguns que não tomaram 
parte n'aquella dissidencia, porém os nomes dos 
mais nótaveis pertencem áquelle grupo. 
Os deputados eleitos que são denominados 
progressistas, sem so SAppcifcar se, pertencem 
ao partido governamental, se á opposição, são 
OB BDFS.'3. asteiiustroyadisets são curves cáegãs tos 
João Antonio dos Santos e Silva |. 
Ignacio Francisco Silveira da Motta 
Levy Maria Jordão . E 
Ricardo Augusto Pereira Gtuimarães 
Annibal Alvares da Silva 
Belchior José Garcez | 
José Pedro de Barros Lima 
Joaquim Antonio Calça e Pina 
* Antonio Cabral de Sá Nogueira 
Manoel José Julio Guerra 
Francisco Antonio Barroso 
José Maria Rojão 
Augusto Cesar de Almeida 
Julio do Carvalhal de Souza Telles 
Barão do Vallado 
Joaquim Ribeiro de Faria Ghuimarãos 
Visconde da Costa. | 
O que quercrá isso dizer ?—Suppõe mui- 
ta gente, talvez por o ouvir dizer aos redacto- 
res d'aquelles jornaes,que os deputados deno - 
minados simplosmente progressistas não dão 
o seu appoio ao governo quando o parlamen - 
to se abrir! Esc gro 
E' possivele... curioso. 
Diz se qae o grupo dos dissidentes de 1865 
está contra o snr. ministro do reino em con- 
sequencia de não terem vingado algumas can- 
didaturas dos seus amigos. | ipi: 
Tambem é possivel, mas no que ninguem 
póde deixar de concordar é que aquelle gru- 
po não tem razão nas suas queixas contra o 
gor. Julio. | Ud 
- 8. exc.* não quiz impôr candidatos, reco- 
mendou os dicidentes de 1865 como reçomen- 


LP 


dou os membros da camara dissolvida; o re: 


parte do 


Ta. a b 


gultado da eleição foi favoravel a uns des- dão os jornaes de hoje noticia do triste aconte- sujeitos 4 mesmas restricções que os brancos. | 


favoravel a outros, quid inde? Pois o sor. 
Julio póde ter & responsabilidade do resulta- 
dodaseleiçõe? 


o + 


Fallam em traições e deslealdades, mas 
felizmente ninguem acredita em taes accu- 


nhecido, todos sabem que s. exc.* é um ho- 
mem honesto e um cavalheiro incapaz de fal- 


tar á sua palavra. 


Se 5. exc.* tivesse verdadeiro empenho em 
que não fossem -eleitos certos e determinados 
individuos que se propozeram, não tinha 
mais do que declarar que não os recommen - 
dava ás authoridades. O resultado da eleição 
mostrou que sem o auxilio official certos in- 
dividuos não eram eleitos e negando -lhes lo- 
go o seu apoio ficava satisfeito o empenho 
do snr. Julio som que 5. exc.* precisasse com- 
metter o acto desleal de que hoje o acou- 
sam, | 
No circulo de Idanha a Nova venceu o snr. 
Casal Ribeiro. | 

- Na Certã venceu o snr. dr. Jeronymo Bas- 
to, candidato da opposição. | 

Por Oliveira do Hospital ficou eleito o snr. 
Pedro Monteiro Castello Branco, candidato da 
opposição. | 

Pelo circulo de Cadaval ficou eleito o snr. 
Correia Caldeira, candidato governamental, 

No circulo de Fronteira venceu o snr. Cal- 
ça e Pina, candidato governamental. 

- No circulo do Fundão venceu o snr. conse- 
lheiro Fevereiro, candidato governamental, 

Na Covilhã venceu o snr. Barros Lima, 
candidato governamental. a 

Por Castello Branco ficou eleito o enr. Al- 
buquerque, candidato governamental. 

No circulo de Mafra venceu o gnr. capitão 
Salgado, candidato governamental, “ 

“No circulo da Guarda venceu o snr. Mar- 
ques de Paiva, candidato governamental. 

Por Niza foi eleito o snr. Diniz Vieira, can- 
didato da opposição. To di | 

Pelo Cartaxo venceu por grande maioria, 
como hontem disse, o snr. José dos Prazeres 
Batalhoz, que obteve 1802 votos, sendo 998 
na assemblea do Cartaxo, 682 na de Rio 
Maiore 122na de Tremez. | ga 

“No districto de Beja, o governo venceu um 
candidato e a opposição quatro. 

Como naturalmente o“ «Commercio» dá 
ámanhã uma lista completa dos deputados elei- 
tos, escuso hojedea repetir. 

Como sempre acontece appareceram algu- 
mas listas curiosas no apuramento dos votos. 
As que mais se distinguiram diziam assim: 

Voto nas féras de Mr. Bernabó para vêr 
ge devoram estes tratantes que nos tem comido. 


Para votar em alguem 
Empenhos metteram; 
Para votar em outro 
Dinheiro me deram. 


Vivam as eleições, 
Vivam os deputados, 
Recebi uma libra, | 
Ficaram ambos logrados. 


O author das quadras naturalmente não re- 
cebeu a libra; mas quiz fazer um epigramma 
aos que compraram votos e aos que os vende- 
ram. 
Outra lista dizia assim: — Pedro de Alcan- 
tara, fabricante de telha. 

Outra dizia: — Não voto para menãa enga- 
nar. 

Outra vinha escripta do seguiate modo: — 
N'um dos lados dizia— Circulo n.º 114, Anto- 
nio Maria Fontes Pereira de Mello. —No ou- 
tro—Circulo n.º 114, D. Manoel Telles da G'a- 
ma.—Nos- dois Jados oppostos lia-se: — Qui 
potest capere capiat — Artades ambo, 

Na assemblea dos Martyres appareceu 
uma lista em quese lia:— Voto no Salilanha, 
que limpa o thesouro de teias de aranha. 

Em uma assemblea do circulo 116 appare- 


“| ceu uma lista em que dizia assim: — Nem Ben- 


to nem Fradesso, quero antes um de gesso. 

Falleceu o snr. João Ferreira Sarmento 
1.º conde, 1.º visconde e 1.º barão de Sarmen- 
to, do conselho de'8. M., gentil homem hono- 
rario da camara de S. M., marechal de campo, 
ajudante d'ordens de El-Rei D. Fernando, grã 
cruz e commendador de diversas ordens etc. 
nasceu a 24 de junho de 1792. 

Era pessoa muito considerada e a quem 88. 
MM. dedicavam particular estima. | 

- Lê-se a seguinte portaria no «Diario» de 
hoje : 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
de Estado dos negocios da marinha e ultramar, parti- 
cipar ao governador geral da provincia de Angola 
que a bordo do vapor «Norfolcks seguem visgem 
para Loanda Otto Brandt, e José Guerreiro de Men- 
donça, nomeados gerentes da succursal do Banco Ul- 
tramarino n'aquella cidade Por esta occasião ha o 
mesmo augusto senhor por bem determinar: 

1º Que as notas do dito Banco sejam recebidas 
em todas ag repartições publicas da provincia. 

2.º Que as authoridades prestem aos menciona- 
dos gerentes toda a protecção e favor que carecerem 
para o desempenho das funcções a seu cargo. 

3* Que, emquanto os gerentes não tiverem obti- 


- | do casa para estabelecerem ng Po do Banco, as 


fundos e valores da succursal sejam depositados no 
edificio da junta de fazenda. co. 
5.º Que, logo que esteja aberto o escriptorio do 
Banco, seja collocads, para q sua segurança, uma 
guarda á porta do respectivo edificio. 
6º Finalmente que esta portaria seja publicada 
no «Boletim official» da provincia, para que as dis- 
posições della cheguem ao conhecimento de todas av 
pessoas a quem competir a sun execução. 
“ Paço, em 7 de julho de 1865 — Sá da Bandeira 
Tinha-se dito e com fundamento que no 
dia 15 não haveria paquete para 49 ilhas, em 
consequencia do vapor «Lgal» ter sofírido.um 
sinistro que o tornou innavegavel, 
— Effectivamente o «Leal» sofíreu o sinis- 
tro, porém no dia 15 haverá vapor para as 
ilhgo, A empreza de navegação para Africa 
afretou o vapor «Lusitgnig» para fazer aquella 


, | carreira. 


- Procedeu bem a companhia, não inter- 
rompendo a carreira para os Açoros, e bem 
empregado foi o sacrificio que fez afretando o 
«Lusitania». . bad EPP 
- Nenhuma empreza precisou tanto como es- 
ta, fazer esquecer o passado, afim de alcançar 
mo futuro a approyação do seu contracto defi - 


nitivo. Se servindo bem os passageiros o pu | 


blico aproveita, não aproveita mehos a empre - 
za, que só satisfazendo aos compromissos a 
que está ligada póde garantir o cumprimento 
dos compromissos a que se ha-de ligar. 
Ha notícias da Índia até ao dia 2 de 
julho. 
“Havia socego e boa saude. 

Tinha tomado posse do lugar de juiz da 
comarca de Salseto o bacharel José Ignacio de 
Abranches Garcia. 

No dia 20 falleceu o escrivão da junta da 
fazenda publica de Estado da India o sur. Luiz 
Mariade Araujo. | = 


- De Macau ha noticias que alcançam a 18 
do 
nitario. 


maio. Havia socego e era bom o estado sa- 
Com o titulo «Assassinato ou suicidio ?» 


cimento,que relatei hontem contando que fôra 


encontrado morto na casa de pasto da Pomba resde Charleston que não impedissem as reu- capellão das mesmas,o ill.”? snr, 


de Ouro um typographo chamado Vicente. 


Hds Ms 


Ha grandes suspeitas de que houve assa 
ginato e não suicidio. 

O «Jornal do Commercio» 
dá os seguintes pormengres : 

O typographo Vicente, pouco depois de entrar 
no quarto com os seus companheiros,levantou-se € foi 
á cosinha pedir ao criado que lhe emprestasse a sua 
faca de cosinheiro. 


Logo que recebeu a faca, foi sentar-se no poyal | 


de uma janella proxima, fóra das vistas dos seus col- 
legas; desabotoou o collete ea camisa, cravou a fa- 
ca no peito, junto do coração, tornou & abotoar o col- 
pe e a camisa, e deixou-se ficar sccegadamente sen- 
tado. 

Veio depois ter com elle o criado que lhe empres- 
tara a faca e que é um menor de 14 annos, filho do 
dono da cgsa, e ainda conversou com elle. Vendo-o 
porém desfullecer, e notando que do facto sabia san- 
gue, chamou os outros typographos que estavam pro- 
ximos, e todos quizeram aecudir-lhe, procurando ve- 
dar-lhe o saugue que sabia da ferida. 

“Não julgaram que o ferimento fosse tão grave, e 
por isso só quando o suicida expirou é que trataram 
de fazer chamar as authoridades, as quaes foram avi- 
sadas pela mulher do dono da casa. 

Diz-se tambem que o typographo Vicente já por 
algumas vezes em casa da sua propria familia e fó- 
ra de casa attentara contra a existencia, e hontem, 
antes de o fazer, perita vinho e o bobera para ator- 
doar os sentidos Era mancebo de "26 ou 28 annos, 
dado à embriaguez e bulhento. 

- As authoridades apesar de se contar assim a 
historia d'este euicidio, prenderam e conservam ain- 
da presos os dois typographos Bernardino e Leonar- 
do, e o dono da casa de pasto, porque é necessario 
proceder às indispensagyeis averiguações, em conse-. 
quencia do suicida não tor deixado declaração al- 
guma e os seus collegas não terem chamado a poli- 
cia logo que o viram ferido. Era isto o que deveriam 
ter feito; mas dizem nos que se achavam embrisga- 
dos, e por isso não reflexionaram na gravidade das 
circumstancias em que se achavam. 

Diz-se tambem que em casa de uma amante do 
typographo Vicente, surprebendêra a policia um 
aviso escripto por alguem, no qual se lhe dizia que 
elle morrêra immediatamente. Isto, como é natural 
aggravou as suspeitas. 

A justiça tem procedido com extraordina- 
ria actividade e com o costumado zelo na in- 
dagação da verdade. ça 

Diz-se que tudo o que atéagora se sabe 
indica que houvera assassinato e não suicidio, 
como por exemplo a faca da cosinha que disse- 
ram os prezos ter sido a de que se serviu o ty- 
pographo para-se matar, não se adaptar á fe- 
rida, sendo esta muito pequena e indicar que 
foi feita com um punhal comprido e fino. 

Tambem é verdade que appareceu o tal 
bilhete de que o «Jornal do Commercio» 
falla. ie in 

* Descobriu-se esse importante documento, 
porque o homem pertencia a uma irmandade 
ou mente pio, e sendo preciso fazer-se-lhe 0 
enterro, foram a casa da mãe do rapaz pedir o 
compromisso. ” 

4 mulher deu esse papel e ao abrir-se ca- 
hiu no chão o bilhete que é concebido, pouco 
mais ou menos, nos seguintes termos: —O ho- 
mem morreu logo. 

“ Parece que este bilhete é escripto o assi- 
gnado por um dos presos. 

Se tudo isto é verdade quem négará que a 
Providencia quiz denunciar um grande cri- 
me descobrindo os seus authores e seus cum- 
plices? | 

Proceda a justiça tomo até agora, que-o 
crime, se 0 houve não ficará impune; 

Em uma das ultimas noites deu-se na 
bsrraca onde estão as feras pertencentes a 
Mr. Bernabó um acontecimento que poz em 
alvoroço todas as pessoas que alli estavam 
assistindo á distribuição da carne áquelles ani- 
maes ferozes. 

O leão real que é omais valente e a maior 
das feras de que-se compõe a collecção, arre- 
messou-se à grade da jaula e partia um dos 
varões de ferro. O animal encontrando o vão 
metteu a cabeça e em pouco tinha quasi me- 
tade do corpo fóra da gaiola. 

" Imagine-se o susto dos circumstantes! To- 
dos procuraram fugir e se um dos moços não 
perde o sangue frio e com uma vara de ferro 
não obriga o leão a recolher-se para o interior 
da jaula, não cessaria o panico e poder-se-jam 
dar algumas desgraças. | 

| O leãodoendo-se das pancadas que o moço 
descarregou sobre a cabeça, recuou, e imme- 
diatamente foram tomadas as providencias a 
fim de obstar a que o animal tentasse fugir. 

As jaulas onde estão encerrados os bichos 
são realmente muito pouco seguras, e poucas 
são as pessoas que assistem á distribuição da 
comida que não estejam inquietas com receio 
de que nos saltos que gs feras dão com a im- 
paciencia de comer, não arrombem a jaula e 
saiham para fóra onde podem fazer muitas mor- 
tes, 

Não deve ser ignorado pela benemerita 


Sociedade Humanitaria d'essa cidade que o |: 


sor. Izidoro Pereira Roldão arriscou g gug 
vida para salvar a de um soldado de infan- 
teria n.º 10 que esteve prestes a afogar se es- 
tando a banhar-se nas aguas do Tejo proxi- 
mo de terra. 

Os actores do theatro de D. Maria estão, 
n'estee no proximo mez em melhores condi- 
ções do quo estavam em outros annos em igual 
epocha. , n po ta 
Esta anno percebem aquelles actores os 
seus ordenados, apezar do theatro estar fecha- 
do, e ensaiam algumas peças que se hão-de re - 
presentar em setembro, Já entrou em ensaios 
«A cruz do matrimonio» do spr. Correia de 
Barros. 

O «Diario» publica uma portaria mançan- 
do que em observancia do art, 32 do codigo 
administrativo, os presidentes das camaras 
municipaes, dentro do prasode dez dias, con- 
todas da recepção do reconsegmento nas seua 
arcbivos, remettam ao respectivo administra 
dor do concelho ou bairro, para este enviar 
ao governador civil um duplicado do mesmo 
Fem, cobrando recibo da entrega 

"elle. 

A falha official publica tambem uma por - 
taria relativa á applicação dos emprestimos 
que a camara municipal do Porto está autho- 
risada a fazer pela lei de 6 de junho de 1864. 

Foi expedida ordem para se fazer a ex- 
propriação de uma porção de terreno situado 
na freguezia de S. João da Portella, concelho 
de Monção. ear 


— enem, e. e ren qa e e 
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 EXTEBIOR 


« Fulbas de Madrid c de Pariz de8, de 
Londres de 7, do Havre e Bruxellas de 6. 

- NOVA-YORK 28 — Foram levantadas 
todas as restricções commerciaes, excepto pa- 
ra o contrabando de guerra, em toflos os por- 
tos ao oeste do Mississipi. 

O presidente Johnson, respondendo a uma 
deputação da Carolina do ul, disse que a re- 
presentação d'esse paiz não será admittida no 


| congresso até ser levada a effeito a convenção 


sobre abolição da escravatura. 

O general Terny publicou em Richmond 
uma ordem do diaeim que diz que os negras 
gosarão da mesma liberdade pessoal e estarão 


Jobnaton ordenou ás authoridades milita- 


niões políticas dos negros, 


a este respeito | 


LONDRES 7. —Pablicou-se uma procla- 
mação da rainha dissolvendo o parlamento e 
convocando outro. Às cartas convocatorias 


“Um despacho de Malta desmente o boato 
que correu de casos de cholera n'aquella 
ilha. | 

VIENNA 7 — Será dada immediata exe- 
cução ao decreto imperial que ordena a reduc- 
ção do exercito austriaco na Italia. | 

Julga-se que a maior parte dos bungaros 
incorporados aos regimentos que guarnecem 
Verona e outros pontos fortificados, voltarão 
aos seus lares. 

PARIZ 8 —Pelo ministerio da marinha já 
foram expedidas as ordens necessarias para 
que toda a esquadra de navios encouraçados 
esteja reunida em Cherburgo nos primeiros 
dias de agosto, porque já é noticia official que 
toda a esquadra ingleza estará n'esse porto no' 
dia 15 de agosto, anniversario natalício do im- 
perador. À reunião das esquadras em Ply - 
mouth verificar-se-ha necessariamente no 1.º 
de setembro. 

LONDRES 7. — Foi nomeado chanceller 
lord Canworth. 

PESTH.—A municipalidade d'esta capi- 
tal felicitou Maylath-Agram. 

Nas eleições da Dieta da Croacia ficaram 
eleitos por quasi todos os circulos os candida- 
tos da opposição. 

PARIZ 8. — Assignou-se hontem o tratado 
de commercio entre a França e a Hollanda. 


MEDO tua 11? 


TELEGRAPHIA 
Ao Conimercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 11 DE JUNHO A'S 10 HORAS 
— E47 M. DA NOUTE 

LONDRES 40 — A «Gazeta» diz que Na- 
poleão entrára em negociações com algumas 
potencias para a convocação de um congres- 
so, que terá principalmente por fim o arran- 
jo das questões europeias pendentes e um 
desarmamento geral. 

O principe Wiltgeustein chegou a Pariz, 
sendo portador de uma carta autographa do 
Czar, manifestando approvação às propostas. 

A Prussia, Italia e Hespanha são tambem 
favoraveis a este projecto. 

Crê-se que as negociações com a Austria 
e Inglaterra começarão proximamente. 


ANNUNCIOS 


ERDEU-SE desde a Corticeira até ao Caes 

- das Pedras em Msssarellos uma saqui- 
nba de fita de lã verde e preta que tinha den- 
tro uma chave grande é uns sapatos, quem 
a achasse e aqueira eutregar no Cses das 
Pedras n.º 28, receberá alviçaras. (2788) 


Telha da Regidoura 


ANOEL Farnandes Ribeiro da Costa, 
consignatario dos caminhos de ferro 
junto á «stação de Ovar, promplifica-se a 
satisfazer qualquer encomenda de telha da 
Regiloura, prlos preços seguintes: posta 
na estação de Villa Nova de Gay», cada mi- 
lhairo de primeira qualidade 68200 o da se- 
gunda 58200. 
- Quem precissr informações póde diri- 
gir-se 4 rua das Flores n º 140, ou em Vills 
Nova de Gaya, so ill.mº sor. Ántonio Joa- 
quim Borges de Castro. (2787) 


DEPOSITO DESABÃO 


DE 
Bessa, Corrêa & €C, 
DE AMARANTE 
UA' do Laranjal n.º 95897. —0 goren- 
te, José Ferreira da Silva Castello-Bran- 


co. - | (2495) 
Aos visitantes da exposição inter» 


-Dacional 
JorSE Shsw tem para alugar (desda julho 
ao fim de outubro) uma propriedade com 
muitos commodos, completamente mobilada 
com sceio, e n'uma das principaes ruas. 
Para tractar, agencia de leilões, rua do 
Almada n.º 301. (2009) 


Casa para banhos em 8, João da 
Foz 

LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, 

de S. João da Foz, com excellentes com- 

modos para numerosa familia, tem grande co- 

cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 
À chave está na mesma rua n.º 80. 

(2480) 

PRETENDE-SE alugar nas immediações 

da rua de Cedofeita uma casa propria para 


collegio de meninos. Ofertas sob as iniciaes 
R.S. T. recebem-se no escriptorio d'este jor- 


nal. (2659) 
Attenção 


LUGA -SE um armazem que leva 120 pi- 


“ad pas, em Villa Nova, travessá do Ramiro, 


casa n.º 2: tracla-se com o inquilino da 
mesma. (2708) 


Faz conta 
RASPASSA SE uma loja de mercearia, 
na estrada: da Aguardente, á Cruz, por 
seu dono se retirar: tracta-se em Cima do Mu- 
ro da ponte n.º 9, (2693) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções 
de assentamento € cou- 


POR. (2670) 
“ Venda de acções 


A rua de 3. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. es (1195) 
ENDEM-SE as quintas do Granjão e da Tor- 
* re, em S.Mamede de Canellas, as quaes 
andam arrendadas ao sor. Casimiro José Mo- 
reira da Fonseca, regedor da mesma fregue- 
zia. Quem as pretender comprer falls no lar- 


go de S. Bento das Freiras, no Porto, com o; & 


José Albino 
(8700) 


Ribeiro de Miranda. 
41 + + ndo Ca ed 


Ãos amadores 


| VENDEM-SE duas riquissimas imagens do 
hão-de ser expedidas para 15 de agosto. | 


* afamado esculptor João Joaquim;quem as 
pretender falle no Codeçal n.º 13. (2752) 


VENDE-SE um piano inglez de 6 oitavas, 
author J. Cooper & C.º, proprio para es- 
tudo, por 20 libras. Rua da Bandeirinha n.º 74. 
| (2634) 
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DE MUSICA 
Custodio Cardoso Pereira 


PARTICIPA atodos os seus freguezes e ama- 
dores de musica que recebeu pelo aD. 
Fernando» um grande sortimento de instru - 
mentos de vento, tanto de metal como de madei- 
ra,da acreditada fabrica-de Mr.Goutrot,da me- 
lhor qualidade, podendo affiançar que em ne- 
nhum outro estabelecimento d'este genero en- 
contrarão mais barato nem melhor qualidade, 
e para segurança do comprador declara que 
todos os instrumentos vendidos no teu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o seu im- 
porte não sendo bons. (1942) 


- Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. | 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778e 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guêrra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 


ultimamente foi authorisado em toda a Russia. | 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laífe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


“Medicamentos novos 


Joaquim Boptista de Lemos, pharmaceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 
nº 3Le 32. 

REVINE aos snrs. doutores em medicina 

e cirurgia que tem na sua pharmacia to- 
dos os productos chimicos, medicamentos no- 
vos, especialidades e substancias medicinaes 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 


be directamente de Inglaterra, França e Alle-, 


manha. 


(2718) 


Ambroziana Soyer 
STA farinha, já bem conhecida pelas mui- 


| 


tas pessoas ais d'ella teem feito uso, é um | 


GARRAFAS 
à DA E 2 
Clyde Bottle Work C.º 
ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 
“* 6, Gemeia e 780 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. | 


Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


GORTIN AS: bordadas, transparentes, cam- 
painhas electricas, estofos, moveis estofa- 

dos, colxões, etc, etc. ? 
Bom sortimento J. A. Wendel, rua de San- 

o Antonio n.º 149. [2267] 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.º 26 A 30 
APEIS pintados, de 80 réis a peca até 

P 38000 réis. E a 
- Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. (1364) 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
MIS 


DE TODAS AS QUALIDADES 


G. J. SCHNEIDER 


130 — Cima do Muro — 130 
(1984) 


RETENDE-SE comprar uma pequena cal= 
deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 
J9, dando as dimensões, o tempo usado 6 
o preço por arratel, (2714). 


Rig sd o gi eo ir DO BE A li 
Wes aa um fogão de ferro batido em 
“muito bom estado com commodidades de 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel. 
la de cobre embutida que leva 12 almudes de 
agua : quem o pretender dirija-se ao larga 
dos Loyos n.ºº 55 e 56. (2750) 


SABÃO INGLEZ 
+ PARA LIQUIDAR | + 

VENDESE, com grande abatimento de pre- 
go, na rua de Bellomonte n.º 87, 

" Mesclado a 180 réis por killo, em caixas 

de 50 kilos. | — (2473) 


A 135 RÉIS 


Stearina de superior qualidade por . 


cada um masso de 4, 5 e 6 vellas 


ESTE preço é para quem effectuar a com» 
pra de 30 caixas; é para quem effectuar 
a compra de 20 coixas custará a 140 réis. 
Vende-se no armazem da pisnes, instro= 
mentos s musica de José de Mello Abren, 
rua de D. Pedro n.º 44, (2072) 


Expermacete virgem 


DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 
(1256) 

PETROLEO refinado de suparior qualidade 
em barris de 6 almudes. Vende-se na 

tua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 
slmude, - (1685) 

VEN DE-SE um cavallinho 


de 6 annos de idade, pro- 
prio para cavalleria: a quem 


alimento reparador para quem padecer tosse, convier, ua rua de Cedofeita n.º 465. 


gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 


mações do figado e do estomapa, o outras mo- | 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2; 
arrateis, no largo de 8. Domingos n,º 9) a, 


42000) 
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BAIA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do E 


Bealo, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 892 


PARINHA da fabrica, barrica,. 95500 
oi, 1 DD o ES RS 93 
, DO VMA Mal bars 88 
, » 2travessão,,..... 83 
» >» “cup na na a... 68 
» » ducios cos bc UE 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da direotamente aos senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
o que é sabido pelos snrs. consumidores. 

| | (1769) 


Salame da Russia 
HARENQUES DE FUMO 
SAL REFINANO INGLEZ “ 


FENDE-SE em casa do Dickson, Cima do 
Muro n.º* 149 e 150, (2636) 


Aguas-ardentes prassianas 
FESTAS aguas-ardentça, conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por.sus pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte- n.º 99. (943) 


= o 
ANTONIO Ignecio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda logi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garanté a sua hoa qualidad». (764) 


bi, GALIANO 
- MODISTA DE LISBOA 
Com estabelecimento na rua de Santa 
Antonio n.º 54 a 56 


para ás suas numerosas freguezas, 
que acaba de chegar ds Lisboa, aonde 
fez escolha de bonitos e alegantes chapéus 
de alta novidade, de seda, tule, escomilba, 
palha de arroz e crina; bom como recebeu 
de Paria leques, fivellas, pentes e colletes 
para senhoras, tudo por preço commodo. 


(2719) 


VENDE-SE uma propriedade de casas, na 
rua Triumpho n.º 122, com dous an- 
dares, escriptorio, quintal e poço: quem a 
pretonder póle dirigir-se á mosma case, 
onte se tracta do ajuste. (9741) 


WIEN DE-SE uma das casas novas 
de dous andares, com quintal 
“cep o dominia de 40, com osn.º78 a 
t3 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma rua n.º 66. 


| pro, pintor 


(2259) !n,º127.. 


(2733) 


ssÃ Nº officina ftanceza de tres, ed 
* Liceiras, acham-sg 4 venda 
diffsrentes objectos, pertencer;tes 4 mesma, 
em differentes gostos, inclaindo n'esta nu- 
mero uma diligencis.; à tractar na mesma. 


(2511) 


VENDEM-SE um caleche e um 
coupé em muito bom uso : 

tracta-se com José Francisco Ag- 
de carruagens, às Aguas-Ferrega. 
(2596) 


Rua da Liberdade n.º 1a 15 


PoDE vêr-se um carro de quatro «odas, 
* novo gosto, o qual se vende. (2769) 


VENDE-SE ou aluga-se a quinta de Molel= 

lo, sita no lugar de Arnellas e confronta 
com o rio Douro e quinta da Velha, 

Quem a pretender falle na mesma. 

| (2523) 


pega na e aaa A 
VENDE-SE a casa apalaçada da esquina da 
“Tua do Poço das Patas, com os n.º 1.a 
15, sonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja so póde ver das 12 horas até ás 2-da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
145 para tratar com sau dono, que a vende 
muito em conta por se retirar para o Brazil. 
| (1082) 


7 VENDE-SE uma morada 46 casas 
by R ” com quintal é bonitas vistas, 
P» sita na rua da Saudade n.º 5, com 
frente psra o largo do Bom Successo. Quem 
a protender dirija-se á mesma, (2369) 


O 5 
-- Vendadecasas - 
VENDE SE, voluntariamente, uns, proprio. 
dade de casas de um andar e apuas-furta- 
das, com bom quintal e poço com agua, sita 
na rua do Principe, d'esta cidade, com os n.º* 
152 a 156. Quem a pretender comprar póde 
dirigir-se à rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 160 ou à rua de S. Miguel n.º 7, < 
(2618) 


, 


ATTENÇÃO 
VENDA DE CASA EM BRAGA 


WENDESE a casa nova apalaçada, de quatro 

sndares, a qual comprehende,antre salas 
e quartos, 27 commodos excelentes para 
uma hospodaria ou familia numeross,. Achas 
se situada fóra do arco da Porta Nova: tem 
duss frentes, sendo a principal para o largo 
do Campo das Hortas'e outra para a rua dos 
Biscsinhos. Quem a pretender dirija-se 4 
mesma, onde achará com quem tractar. 

; 


| (2698 


VENDE-SE 


(QUEM quizer comprar um armazem sito 


na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, a qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, fallo na rua de Cedofeita 


conselheiro Antonio Pias de Oliveira, 
barão do Vallado e Antonio Barroso B, 


to, tasjor de infaateria.n.º 3, yéem por este | 


meio agradecer a todos os ill mos e exg mo) 
snrs. que na noute de 30 do mez findo lhes |- 
fizeram à honra de assistir aos officios de 
sopulturs, que por alma do seu presado 
amigo o sor. João Rodrigues Monteiro tive- 
ram lugar na capella do Prado do Repouso, 
pelo que se confessam summamente reco-! 
nhecidos. - A” | 
a «Porto ed do julhóio, 1865, | 
3 Maria Rosa ds Conceição, Cerlos de 


* Paiva Ribeiro eCarlos Brandão, sgra- 
decem.| por este meio és pesscas de. Suas 
relações o obsequio que lhes fizeram de as- 
sistirem ao enterro de sua querida e inno- 
cente filha, irmã o pupill», que teva lugar 
na igreja de N. S. do at e Caridare, 

ir bla | 


JE sis MB dada vo b Ta 


rele rita 


A comissão da freguezia do S. Nicolau 
que havia tomsdo a cargo a eleição do 
muito digno cifadão Joaquim Ribeiro de 
Faria Guimarães, terminados os sens traba- 
lhos, e penhorada, sgradece muito sincera- 

mente a todos os. seus amigos e mais pessoas 
que a coadjuvaram em tal empenho feliz- 
mento realisado. ' » (2773) 


O din 14 de julho, pelas 9 horas da ma- 
- phã, na praça dos leilões e arremata- 
ções, quese fazem n'esta cidado do; Porto, 
na casa dos tribunaes das sudiencias, sita 
no. extincto convento de 8. João Novo, se 

a-deprocader voluntarismente á arrema- 
tação-dos bens de raiz seguintes;—N'esta ci- | 
dade do Porto — Uma morada da casas ter- 
reas, sita no rua de Villar, freguuzia do Mas-|e 
sarellos; com os n.º 166 é 168, com seu 
quintal, poço e loja subterranes, de nstúre- 
za de praso de vidas, que tem de foro 38000 
réis eo dominio de 10-—um. — Outra dita 
sita na; mesma rus;;com-os n « 11700 172, 
com loja-subterrsnes, quintal-e poço, de 
natureza de;praso de; vidas, com a pensão 
aonual de 28400 réis e 0 dominio do 40 — 
um.—Oatra dita sita na mesma rua, com os 
n.º 474 e 176, com loja subterranea e quin- 
tal, de Fdentada o praso de vidas, com a 
pensão conual de 28400 réis e o dominio da 
10 —um — isto a requerimento de seu dono 
Manoel José Barreto d'esta cidade. 

Os titulos-po m-se verno cartorio do 
escrivão da praça Manoel Gomes dos Sontos 
Lime. no JD nd 

| Gomo procurado 
Zeferino ta Au 


EE, art 

Er o dia 19 do corranis, “Da to Jun- 
tios, roz dos Jaglezes n.º 71, pelas 1 

horas, ha-do-ter lugar à venda ca barca 


portuguez «Elo Pes Mai E mastreztda.e 
vergam+ tul» do Flendros, nen 16 o mastro 


W O), 


— do traquete (e verga: grendey sura wo Trio 


Dovro, en seu inventário 6 lu-sa vor no co- 
bredito logór, é póo intarvesção do 4. E. 
Urpia.. : (2780) 


O-dia Zi docorrenta mez e shno, pelos 

9 horas da-manhã: no tribunalde praça 

dos leilões e arroroatações, em S. Juão Noto, 
sebs-de proceder á acromalsção dos rendi- 
mentos de uros casa sobradads com sua loja, 
quintal mais p: ntanGis, que seschs sind: 
por-acsbar, e so pó Vella outra crsa só-com 
as prrédes e portães, sito tulo mos logar do 
Monte, Invpuediá dg Valbom, avslinico sºm 
rendimento «nnnal livre de re parós e pansão 

na quantia do 193750, isto por exe» ução que 
Victorino Csrlza Valauto, da freguezia de 

Olival, promo re contra J sé Ferreira de 

Freitas, ds freguezia do Volbora, pelo juizo 

de direito da 1.º vara, oscrivão Reis, e da 
praça é escrivão Montenegro, - 

O pro: ERR 
“Henmique José Marques. 
| (2715) 


pisa 0 ETAVE de agosto do corrente anno, pe: 
las 9 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões, em S. João. Novo, se ha-de 
proceder arrematação de juma ilha que se 
compõe de 3 casas 6 mais partonças, eita na 
rua do Welcslzy com on.º 129, avalinda, li- 

vre'da pon:ão dé 45000 e dominio de 40 — um, 
em 485750, o uma pensão da 7,3200 que paga 
D. Maria dos Anjos Candida Alves, imposta 
em umas propriedades gitas na travessa de 
S. Victor, avaliada, livre do laudemio de 40 —. 
um, em 1405000 réis, isto por execução que 
D. Maria Feliciada Rocha, viuva, eilho, do 
Villa Nova de Gaya, promove contra Maria 
Magdalena, solteira, da maior idade, e o menor 
Francisco, filho de Francisco Manoel de Mace- 
do, d'esta cidado, e seu curador c tutor, pelo 
juizo de direito da 1.º vara, escrivão Saguier, 
e da praga é escrivão Montenegro. | 

Como procurador, 
Ditmangs Joaquim da Costa. 


o (219) 
Om mca “sonhors psra ir ensinar 
algumos meninss para fóra da cida ia e 
na rus-de Cedofeita n.º 50 PPs dis-se na 
quemsetracta. BZ 83) 


RECISA-SE de um rapaz para negocio 


à narua do Almada n.º 231, (2776) 


A viella dos Colhrus n.º 120 sa habilita 
uma bot cosinheira para cosinhar para 

fóra-e para -casas parauaaros por ati ig 

commodos. (2786) 


ee ecoa od SA a seta e 

LUGA-SE uma casa de dous andares na 
gua dos Martyres da Liberdade n.º 78 e 

tracta-so em Cedofeita n.º 48. (2789) 


ALUGA: -SR uma casa nº ri de Cedofeits 
n.º 500 52, defr srta a travessa do 
pal o tracta-se na casa presda n.º 48. 


(2784) 


NTE finas de Mala 


R TO lat go de Feira de 8. Bento n.º 42: 45 
vendeni»ig massas finas de Italia de to— 

“dês as qualidades, cbegadesha pjucos dias 

“do Ginova, queijo pármazão e Salame do 4,* 

“qualidade, assita como vinho; chemp: age e 

oguardento do Paraty muito supêrior. | 


a AS) À 


| Q:: M pretender comprar. oito Eaesa «da 
| excellente agua, que conta de bicama 

Tua tas Torrinha e suas immediações,. falle em 

Cedofeita n.º 319, "o (2348) 


A oripgtage uma casa na Foz, rua do Vellu-, 
do n.º 9a 11. Ajusta-se na rua doBrey- | 
ner n.º 135. (2015) 


|te e outros: de igual theor, que serão afiixa- 


“EDITAL. 


E q Rinto de Souza Coutinho, Balse- 

mão, bscharel-formado-em. mathematica 

“pela Universidede de Coimbra e inspector 
e director da alfandega do Porto, ete. 


pu O saber que tendo-me requerido Victo- 
tino da Silva Almeida Souza, negocian- 
te d esta cidade, de que tendo, arrematado 
em praça, no juizo do direito da 2.º vara, 
uma porção de sço com a marca F vinda de 
Hamburgo pela. galera portugaeza «Olinda», 
e que pertencia ao. fallecido Manos! José 
Ferreira, commerciante d'esta. Se 
quel Dão tem o respectivo conhecim:nto; 
em conformidade com o que dispõeo decre- 
io de-30 de setembro de 1862 e artigo 7.º 
do decreto. do 7 de dezembro de 1884, é 
pelo. presente chamada toda e qualquer 


pessoa que sejulguo com direito á supradi- 


ta porção de aço, para vir deduzir perante 
mim, no preso de 10 disc, a contar da data 
d' esta, findos os quees concederei despacho e 
se ferá entrega ao requerente. 

E para conster mandei passar,0 presen- 


dos nos lugeres do estylo. 

Alfandega do Porto, 4 Ge julho de 1865. 
E eu Josquim da Silva, teimindo de escri- 
vão, O subseravi. 


José Alvo Pinto de Souza Côutinho Balee- 
mão. 


(2768) 


[35 REIS 
Stearina E Rg “qualidade 


Esto preço entende-se para vinto caixas: 
por caixa 140 e por p:cote 145 réis. 
Rua das Flores n.º 10 defronte da Mi- 

siricordia. aca | 


(2778). 


ENDE-SE. rúáiios nr do casas, na rua 
da Picaria, do. 3 andares,aguas- furtadas, 
com quintsl, agua de poço, remada, arvores 
de fructo, com os n.ºº 401 a 403: tracta-so 


na mesma casa com João Antonio de Aze-= 19 


vodo. + + (2774) 
Assemblea- geraldo Banco Nacional 
asse liramárino 


pºR ordem do exc.mº sor, vice-presidente 

e em'conformidsda com os artigos 55 e 
78 dos estatutos, é convocada a reunião or- | 
dinaria em gssomblea géral dos accionistas 
do referido Banco para.o dia 15 de julho pro- 
ximo, pelas 8 horas da nóute, no edificio do 
Banco, a fim de lhes ser presente o relatorio 


do governador e, deliberarem sobre'a pro-|.. 


posta para a divisão de uma percentagem 
por conta do divilendo do corrente anno. 
Lisboa, 30 de junho de 1865. | 
O segretário da assemblea porá, 
Frederico Biester Junior; Em 
é ars as (2637) 


Copan or de Mumina- 
“ção a faz 


ÃO convidados os surs. secionistas desta 
companhia a, semuir-sa em ssa inhtoa 
getol, no.editicio da Bolsa, sexta-feira 14 do 
corrente, pelo meio dia, RATA O fios deter- 
minados nos asigas 9.0 14,9 estetuto, 
Rogio; 6 de julho do 1865. 
1 40,0 presidento, so cy; 
Justino Ferreira Pinto Bosto.. 
(2713) 


prio) juizo de direito da 1.º vara do civel, 
desta cidade do Porto, e cartorio do eg= 
crivão Carlos da Silva de Soguier, existente 
no palacio da justiça, em S. João Novo, estão 
correndo .editos de 30 dias a requerimento, e 

instancia do exequente José Antonio da Silva , 
e Souza, d'esta mesma cidado do Porto, com 
data do 1.º “do corrente mez de julho, a citar, 
chamar e requerer Jacintho José Nunes Leite, 
do lugar de-Villa Nova, da freguezia de Oa- 
cujÃes, da, comarca de, Oliveira: de Azemeis, 


2 ta +94 


| que,soansentou sem se sabor parte certa de 


sua actual residencia, a fim do vir pagar o im- 


rte da execução ou fazer legal nomeação 
e. bens á pen pra, 6 ver progredir nos ter- 


mos da execução até final vevda, romissão e | . 


arrematação, sob pena de ser lançado ce de. 
se lha nomear curador nos tormos quo a lei 
manda em casos taes. | 

Porto, 6do julho de 1865. (9748) | 


ESTA assignado o dia 17 do corrento to ju. 
Ibo, pelas 10 horas da manhã, no palacio 
da justiça, em 8. João Novo, para so pro. 
ceder á arrematação dos rendimentos do qua-. 
tro moradas do casas, sondo uma na rua do 
Almada n.º 206 a 210, e mais tres na-rua 
dos Lavadouros n.ºº 2a 43, isto a Tequeri- 
ii do tutor dos orphios, no inventario 
a que 'se procede por fallocimento do José 
Durães Sampaio, de quo é escrivão o da 1.º 
vara = Reig. e 


Palacio de Crysta 


Â quem convier fornecar pannos a 
preto e branco, para fardamento dos 
guardas, queira apresentar amostras o pro- 
postas, na secretaria do Palacio de QN 
tó 14 do corrente. 

* Porto, secretaria do Palacio do Crystal, 
10 de julho de 1865. ' 

O director, 
Jusé Antonia Castanheira. 
(2766) | 


“FURTADO | 


ci RURGIÃO, DENTISTA | 
RUA DO LOUREIRO N.º 65, 1.º ANOAR | 
2747) 


Ao nr od À dá ot SE o data 
Miguel Novaes g Mesrique Nunes | 
PHOTOGR APHOS | 
“Na rua do Bomjardim, n.º 233 | 
CsBAM de concluir uma vorisda cenleção 
da copins da grayuras dos melhor 
authoros Jassicos, e modernos, vistys de. 
Portuge!, rozil, ele, ele, ele, polrstos de. 
personagens, cujo telanta se fz e faz nota- 
vel, tudo em cartão ds visita proprios para 
bons, pelos preços seguiatos: 


D TIE 


mile di. Mar Mg ga (15 1 
ENS, EAN À) 1] 
PRA STAN RAT 18000 di 
+ Avalsotoss ra dd. Lu yrT 8800" 


| Acham=sa 4 venta no referido estabelé- : , 
atmento e no armezer do musica do snr. 


Vilta Nova, 40 Boshão. (2396) 


cogu SE duas moradas de casas, uma 
do um andar na rua do Santo Ildefonso " 
n.º 246 e outra na rua de Cima de Villa de 


tres andares e ilha n.º 109 a 113. 


Tracta-ge na rua 9 de Julho n.º 79. 
(2189) 


“edal: 


|rua do Almada n.º 200. 


“A... «q es 


uia de commercio 
PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 
Curso nocturno desde as 7 horas ás 9 e meia 


O Predio livro que constitue este bello Mo é 
simplificado systema conta 18 edições ! 
achando-se adoptado pelo Tribunal do Com- 


—— 4 É sn 204 


mercio do Sena e pelas escholas de Commercio | - 
e Artes Industriaes de Pariz. E' um conjuncto 


das mais bellas theorias commerciaes applica- 
das à prática e d'est'arte utillissima aos que 
aspiram a guarda-livros ou a negociantes. 
Admittem-so alumnos. 

Azevedo, guarda-livros, rua Formosa, 
419. (2057) 


Agencia geral para arramação de 


criados e criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.* 
Rua do Almada n.º ob8 
S criados e criadas que precisem de erru- 


obterão com facilidade e gratwitamente. 


agencia pagerão 200 réis,conformu o regula-' 
mento da mesma. 


Asylo da Infancia | esvalida 


NºESTE estabelecimento precisa: se de uma 
mestra para ensinar as meninas a ler, 


escrever, contar 6 mais prendas correspon- 

dentes so seu sexo. 
Entregam-se 0g requerimentos na rua das 

Oliveiras n.º 23, ató 20 do corrente. (2676) 


LÁIREIRO 


PARA LOJA DE CAPELLISTA, OU 
semorts FAZENDAS BRANCAS . 


(O) PEERECE-SE um modicamente, com: prá- 

tica de 4-sn90s, dando todas as garan- 
quese exijam, 
Á Eebsdo rua a do Ferreira Borges, n.º 
(2744) 


ni precisar de uma mestra para aju- 
ta de collegio, ou para casa parti- 
esmo. para. & provincia, dirija- se à 
(2716) 


tias 


-. “ =. e” — 
: 


tis 


Po de uma officiala de costu- 


reira na rua do Santa Thereza n.º 18, 
1.º and gr. o (2717) 


> 
Lythographia 

A officina de O. A. Villa Nova, rua For- 

“mosa n.º 331, precisa -se de um impres- 

sor de Iythographia. No mesmo “entabeleci= ja 


mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. 


PURIARAM da igreja de Fornello,. Coqn-. 


TTENÇÃO 


colho de Villa do Conde, 1 uma cormenda noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 71, 
de Christo, quo estava pendente ao pescoço . | 


do martyr S. Sebastião, que na mesma igreja 
se festejava. 

A quem fôr offarecida, roga-se a 
do ladrão e apprenhensão do furto, e dirija ce 
ao parócho da dita freguezia, ou 


| Carlos Alberto, loja n,º 22, (2755) 


po roubado de uma casa era nin dos dias 400 


da semana passada, um trenselim de 


bixa com ospezo de 298000; tomo mosque- 


tão de fi redondo, Previnc-so,por tanto,que 
se 0 útio for offerecido á venda, o aprehen- 
dam o deem parta na loja do snr, Francisco 
Monteiro de-Souza, ourives, qua pagará a 
despeza que houver. (2172) . 


Grande urgoncie. 
PRECISA SE de 1:6005000 rs. dando:se de 
garantia uma propriedado nowa, sita na 


rua do Bimjardim, Quem quizer tracter fullo sb 


na rua de Santa Catharina n.º 62. (2053). 


Hotel Ka acional' 
NOS CARVALHOS 


ENDO de festejar-se no dia 16 do corre nte. 
mez dajul 00 milagroso 5. Benth na. 


freguezia de Pedrozo, junto nos Crrvalhos, 'an 
Jorquiss Gomes Moreira, propristsrio do Ho- s 


to) Nscinha), rechmimenda to respeita vel pu 
biico »s comodidades d'esta estab-lucimen- 
to, tuto ao bem preparado na divorsidado |? 
dis comidas, como tambem nos praços, 
que coDiinuam a ser rasosveis, (2764) 


- Hospedagem 


p' “SE me ras para tres póssons na | Rss 


travessa da Picaria nº 8, (2701) . 


A-SE hospedagem com co- 


se D 


da rua das Fentaish: s n.º ba. as 
Tracta-so DO esgri atorio da mesma Casa. 
(2673) 


a = tee te Eos an cg 
UtM se quizer hospedsr cm uma casa 
particulsr, cer comida au sem ello, 
dirijeso &o largo do Correio as 117, vulgo 
08 Ferrus Velhos, 


Luiz Pires da Costa. 
327 — RUA FORMOSA — 329 | 


|| ACABA de receber botões de aço para vea- 
tidos, guarmições pretas e alamares, cas- 
cos 'e calotas para chapéus, variedades, de 
pentes para tranças, indispensaveis para se- 
nhoras e outros artigos ds bijouteria. (2632) 


CET RE Re qu erra rp pararem | DO 
NE 
| & ca no largo de S ii Novon* 2 


& Roca isa nine ves pt 
Do dd 3 A BARTIMUS 


AAA Epa. 
É 7 LA E. novo | o excollente: 
ARES yr inglez — DOU-: 
-, eopitão William 


x Rr 


“Pe 
E 


brevidado. | o as 


O migas F. Chamiço; Filho & Silva va, q 
dr £e devo dirigir quem quizer curreçar ou ja 


passagem, assim como ao as letgia, Coverloy- 


rua a da | Alfandega n.º (2732, | 


- Riode J aneiro 


Rio Vai sahir com muita brevidado a 
Ne a nova barca — CLAUDINA — «capitão 
suo Arncllus. Quem na mesma quizer cap-. 
Pra regar ou ir de passagem para o que tem' 
excillentes comisodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro nº 12, Porto. . 
- 42448) | 


ão de Janeiro 


“com muita brevidade: para, carga e 
Fera passageiros tracta-se com o caixa rua 
dm da Alegria, 97. (2759) 


mação, dirigindo-se a esta agencia, a 


Os chefes de familia que receberem cria-. 
dos ou criadas recomendados por esta | dk 


mida na c CASA Pp? rticular | 


Í 


REST 
p 


| 


à-praça de 


os dem te. qr. 


“Londros 


À escuna à bollandezaJACOMI- 
» Na, capitão B, H. Rm sabe, 
Com brevidade. io 


Londres 


“A escuna iopleza—ONWARD-— 
Ve E capitão «+» gahe com brevidade. 


(2502) 


Bribtól & Gloitér | 


” 9 À escuna Pa dare 

E & EDWARD capitão D Jones, espera-se 

RS Eles áqui todos os dias para sabir com 2 
TAS A das maior brevidade possivel... (2398) 


e New-Castio. 


| “A escuna hollandeza —HARBER- 


º 
e. 

“ 

€ 


DINA — classificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. (2589) 
ganho com brevidade. 


Tpsvoh Yarmouth& 
Lynn 


Adr A escuna ingleza — RAVEN —, 
PENA classificada no Lloyds Al, de 107 to- 

1” neladas, capitão G. G. Wright, espe- 
“m ra-se squi para sahir com brevidade, 


(2418) tendo a maior parte de carga engajada. 


Para carga tracta-so com q mig 
parios Goveriey, rua 
n.º 1 


TUA REDE o Dor asgriina taninos e 
RIO DE JANEIRO . 

A galera— NOVA FAMA, acha- 

Se prompta a geguir viagem no dia 18 

E deja do corrente impreterivelmente Ppde-se 

= nos snrg. carregadores a entrega de 

seus conhecimentos e aos snrs. passageiros a de seus 

passaportes vindo reslisar quanto antes suas passa- 

gens, no eecriptorio dos caixas Soares, Irmãos, largo 

o Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros 


ar no ni é (1716) 


Rd “A barca — S. MANOEL II — — Cn. 
Ne “pitão Pedro José da Roza, sabe no dia: 
SRce 5” 16 do corrente Para carga o passa- 

= geirostracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46, (1974) 


Er ama e. É 
- Rio do Janeiro 
“A bem construida galera -APRI- 
OA-s de 1.º classe vai gahir com mui. 
ta brevidade. Recebe carga e passa- 

“geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 

neiro. Tem bons commodos para os no róe 2. Ee 

e beliches - para:os de proa; | 

Tracta-se com Vinva Azevedo & Filhos, aa dos 

— gneteiroa n.º 80. (2183) 


maio do Janeiro 


“À nova e mui veleira ilheg):at 
» AMELIA — vai eshir com muita dge- 


te navio aos snrs. passageiros que quei | 


(1898) ram aro se áquelle porto pelo bom tractumento e | Mel 


acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa, Para. carga e passageiros tracta-ge com ba- 


(1936) 


E) Gran de do Sal 


prisão COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


| oi sabir com muita brevidade a 
nova barca — FAVORITA —., capitão 
Nova: quem na mêsmo quizer carregar 
ou ir de pastegem, para o que tem, 


164 + a] 
«! E 


dim 
m 


Es 


excelleútes commodos.e bom. tractamento, inclusivé 


Aviso aos Ssurs, ourives belicbes para os passageiros de proa, dirija-se ao 


caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza-n. 


(1981) 


“ Rio Grande do Sul 


TORO Es SETUBAL 


o -Opatacho- GARIBALDI — ca- 
qe Rg j pitas Campos,vai gahir e» poucos dias 
RE PE ecebe carga C passageiros. 

id Tracta-se com o caixa Antonio da 
Fonceca Moura, largo de 5. Domingos, ou coin Da- 
niel & Irmão, ; (2770) 


ragerda 


“ Bio Grande do Su! 


e 


oudon , eabisá o com |- 


A barca = SILENCIO — eabirá 
| 


say: 
é 2. o 
, y re. tea 


o patacho — M ARCIAL — sabirá 


| Rs TA com iuuita brevidade; tem a icaior 
cigsen ru” parte da carga prompta e para e com- 
er 2 A 


neraspre = ploto carregamento e passageiros, 
para os quacs tem excellvutes commodos e tracta- 
mento: caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
| Bellomonte n.º 107, - (2426) 


Hisranhão 


; od Rr FA bare — ALFREDO — capixõe 
Wi Jost Gonçalves Maia. 
“+ + Esto navio sahirá com tuda a bre 


s vidade: para esrga o passageiros tra- 
Ep -Be com Castro dilva & Filho, rua dos Inglezes 
“68 o 70. 


(182) 


Bana 
O brigue— AMELIA — , capitão 
nt, Soceorro, sabirá com brevidade por ter, 
Os a maior parte do carregamento prom- 
Existo: pto.. Para carga e passageiros tracta- 
no 'com n Jonguim pe reliço ARA, rua da Reboleira 
(3549) | 
' 


Pe rdambuco espia 


Vai sabir com area brenda dá o 


n.º .as o 


«NE sEs 3», veleiro briguo — ESPERANÇA — 1 


ES — quem no mesmo quizer: carregar ou ir 


caixa a Sónres & Irmão, largo do Correio n.º 111, de= 
fronte du fonto proxima aos Ferros Velbos. (2249). 


Eee e. ——— e ms 


Pará cs 


e. —— es 


EA “— "Onovo brizue — MARQUEZ DE | 
nç Egon de “SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
E ss Balthazar do Couto, tem pequena de- 


» mora-n'esfta Para o resto da carga € 


| passageiros tracta-se com St ronrengo fas 


rua ds Reboleira n.º 19. . 


“Pará 


ER “A barosct AMAZONA copitão 
md: À pira Antonio Ferreira Leito Junior, vai sa: 


cido À 


a 


bir com ri pio, Recebe carga e pus. 
engeircs: tracta-so com os caixas Pintd 
(2179) 


:- de passagem dirija-se ao cecriptorio do |. 


.. . 


CASS 


Preços rd pio em 11 de julho de 1865 


SE n9 
“Importação “POR PREÇOS pi 
Aco da Suecia atra o vo ao +» | Kilog. 58,752] > -DBQ00 68400. 
A polia de Riga para pipa 60 SA 8508000 9008000 rt 5.a 195 + 
de Memel .. ce Cos es ++ |) milheiro:| “8008000 9008000 dois a 
» de Quebec «..') » e e» | | de1100 paus) 5503000 6005000 a a oi 
» dos Estados Unidos, para barril. oie 708000 908000 
Srure “TZ. cs. 4 Basa .. .. .. .. kilog. 0,459 . $240 t 8250 “10, o - 
Aguardente de ir id air Pes almude 63000 68500 | ) Até 33 grs. 15100 
» hespanhola .. Ss PR pipa 1703000 . 1758000 | | por 10 lit. 

“» — ingleza (cereaes) .. .. «. 1203000 1243000 | UE TE 13500 
Alcatrão datnutidator dead vos sóoonsoed Tara á AG IO 15200 | 10 kilog. 10 
Algodão do Pará: é mem "sega miss tép kilog. 0,459 $260 

» dePernambuco .. .. “15 E a Bo. 5240 | 10 kilog. 5 

»- do paca ini nico ad » 8240 8260 
Arroz a do va E vo co co | Kilog. 58,752 po oras 

E ar .. .. “. .s » 
» do Maranhão .. do * cocuba.isGhl » p 8 A. 4 Kilog. 15 
Vapor.. .. su pe 1» 08600 8800 
Assucar de Pernambuco .. (co) . kilog. 14688| 23100 — 25400 
»'. do Rio'de Janeiro. .. (e) . 2» Ê Ê 4 | 
» daBabia: .. . . (o). o 13850 ” 25000 | [100 kilog. T8540 
-» do Maranhão, . g .. » E) Bo. 

»  mascavados.. .. . (C) +. » 13250 15750 
Barba de baleia... seca vas Cao COR PRA] RREO 0,459 15100 15200 10 kilog. 50 
Breu louro da America .. '.. mw barril 178000 185000] 10 kilog. 40 
Brins de Inglaterra .. .. 14... peça 83000 83500 | 

» » vs és é ca aÃ o o 0» » 73500 “83000 1 kil 
ad: A pri ago Ir proa . 85500 95000 08: 260 
» “ .. .. .. 2a .. . . aa » 88 sino: f Gar 
Cacau do Pará .. .. .. . (co) .. «. | kilog. ag | f 45 : 
» da Bahia.. .. ca Cy 39d 38000 38100. | Esteio RR 
CRIKdO Rida! serao miar (oliiwalk ro » 85700 45200 |): 
SO PR RR » Ra PR. sro | 10 kilog. "00 
nm Escolha. peitos -cas-(0) .“ » ê Povo 
» de 5, Thomé. .. eg a : Se fog 10 kilog. 19% 
Canella da China. ” | Jeilog. 0,459 8240 - 8800) 10 kilog. 15000 
Capa-roza .. .. .. .. * .. .e kilog. 58,752 13400 13500 10 Kilog. 25 
patrão de pedra inglez Ne ce «| Kilog. 1000 | 225000 248000 | Livro 
(Cera branca da Africa .. .. o q| Kilog. 0,459 - 8360 8980 | 10 kilog. "45 
= AV TANTOS Pre os : o pe » cos! Ê 10 kilog. 200 
Chá bysson .. .. w uv. o a da > oo o Fr, 
» érola .. .. “ .. . “o. .. » ô | . 
pi (a Se andem RR , 5800 3850 | 10 kilog. 45600 
SD SD SA RP pd E» 8600 8900 |, 
Chifre grandes ., gi Ê dento ô 55000 E 
pequenos... .. .. o Ê 13750 vTo 
Chumbo êm barra .. PUDE . Kilo, 58 16 68000 65200 | 10 kilog. 25 
Cominhos ... kilog. 14 688 Ê f 8 | 10 kilog. 500 
| Couros seccos do Rio Grande + 17 a DD») 2. kilog.'0, 459 ô 6145 
. . de 10 a 14% .. » a, 8150 | |. 
» dk Bahia.. ..c.. 7 , » $130 8140 1) 10 kilog. 7.5 
» salgados de Pernambuco: [o Maranhão: » 8 B110 
doa da Babia e Pará ,. cs ” BO (1 . 
leravo irofias e ade anstiado CancAdE 2 Aa >» 9160 8200 | 10 kilog. 18000 
nxofre em canudos., .. « kilog. 14,688 8800 8850 100 kit 
«(Mor de). Hsiads as ndel n 251» 18000 18200 | (100 kilog. - 160 
trgds caem brabo 20, sis Coe oo resta |» :B700 BI50 Livre 
Estanho em barrinha,. .. cs. |-kilog. 0,459 8240 8250] 10 kilog. 925 
Amis de. pra E só ritos san Ka kilog. 58,752 pasto 3 5800 10 kilog. 50 
arrafas inglezas |... SAddeO 6 CNES oza 
» al llemães So IA Mm À Ê “ê. 10 kilog. 50 
Gomma do Maranhão... “.. 4. e +» | kilog. 14,688 18600 18900) 10 kilog. 100 
Linho de Riga marea WEPHD .. | kilog. 68,752] 8 -218000 | 1 
Ea » -WFPK.. .. .. -=s » B. 208400 j 
> ” » MME Gaia sue » “g 198200 | ) 10 kilog. 120 
» » »  HFPK.. 7” » “Ê 173000 
» Penau >» D Aridi É » os 173000 
» canhamo de Riga marca PRE .. .. RR, Ê 115500 | 
» » » DB AB. ds ya » | 8 113000 
» : » > IRPE cutue » B. 105000 |) 10 kilog. 40 
» » SeH «. 2 Bo 98500 
E ; ça da India deva E iara » BATO o 
nas da Rassia olcradas EAD eça “1730 ê e tores + FAR 
» inglezas (ty : 1 À (AMO é, 195500 138000 | 1 log. (150 
Manteiga de Cork. kilos. 0,459 - 2300 8320 | 10 kilog. 18380 
elaço sic sus lico sas cúisão almude 28300 25500 | 10 kilog. 200 
Oleo de linha 1) 58400: - 58600] 10 Kilog. 400 
Passas de Malagac. Alicadto E EAD caixa 25000 23500: 9 p.e. ad valorem 
Pau pisia inglez.. oo To oo -s4] KiOM.. 08,759 23400 28600 100 
n Ss. Domingos iu estrdi |» 15600 15700 | kilog. 195 
Piassáva.: à cabeça 8090 $120 | 10 kilog. 25 
Pimenta da India.. é kilg. 0,459 8100 8110 | 10 kilog. 750 
Pixe da Suecia é arril 68000 - 65500] 10-kilog. - 40 
Queijo chester «e Eu kilog. 0,459 8280 2320 10 kilog. 18500 
Er refuado Pp i kilog, 14, 688 58600 55800 10 kilog. 760 
itre refinado .. Rd. 
e o bruto. à cp Lea EA ; rt | 10 kilog. 125 
êda o de Turim , cas ilog. : a 
Pad AD rei kilog. 0,459 a caio E | 10%ilog. 760 
Tapiõca 1.º qualidade. «| Kilog. 14.688 13000. 15200 | - 11 -kilog. 100 
Vaquetas 4º o | uma 8 Ê 1 kilog. 50 
Verdete dia visi ” «| kilog. 0,459 - 8260 $280 1 kilog.. DO 
! ,” = REA la 
Exportação PAR 
A quardaito de vei ] pipa 1908000 1955000 | 10 deeal. 140 
Alhos +... se ás : maunça "8090 $100 
Amendoas doces. . .. À kilog. ir 088 ô ft 8 

D biará amargps .. .. 8 f 8 
Arroz nacional O aos 10] “| kilog. 5759 45800 55200 
Azeite doce .. ea is almude 48500. 45600 
Azeitonas... ds ot ancoreta 8400 2450 | | 
Baga de sabugueiro co; ExTUS e — raza 8400 8500 
Batatas..t pe ne cao 1 « »» | kilog. 14,688) 5460 “8500 : 

Cebo em pão à ob im ódio es: É 25800 33000 
» “em vellas (mnenixotado) » ot o 88200. 84300 ” 
Cera branca... .. “.. 0 00,4 ». + 8400 8440 
» amarella Ar . e. ." ... .. “q +. v | 8350 É “8400 
Chumbo de munição ,. .. se secura kilog. 58,752 75000 75200 
Cortiça de 1.º qualidade .. Dé dA CR tô » 764200 85000 | joti 
» do2s » .. 00 00 -çe ce » » 43000 “ow 68000 1, º/, ad valorem 
» de3 » a, à DA ndo ho 28000 - 28200 |)... 
cb DBBOGO do pr oro eus Di Dra - 8700 2800 
Fio de véla .. «ev ve cem ee | kilog. 14,688 78800 83000 
D PORTGÊC ., e. as e. as qua » 35600 35800 
LA DIADOS ADiBs io, cad Reosamn asia” » 38600 88700 |: 
Rat e IANADO o Cien Es" apito ido Co read E 5 SL 
Laranja... UPE do SE cruMt) 400; bias milheiro 88800, . 48000 || 
Limão... . .. .. .. .. .. . . .. » 25300 28500 
ESUORnes e e tua qdo nfiniio eo fliwiut co gro nhnaR maço “18080 8050 | 
PresPntos, einctatedo meus qse cistos É ve.» | kilog. 14,688] - 48600 68000 
HOMO TALO as mica átio piéis nd a tdiio ads aos RP SIR kilog. 4 “ê 158300 
» decôres .. os dibniItin oras vai |» a 184600 
SAL:GEANÃO, cs matesmço cpstucsfrad ita ca o cv] BR6 roxas $ 868000 
», miudo ,.. .. OO NONO Lina, ipeicisans as : RS) 258000 q 
Sarro de vinho .. - cerne cer co ua ro | Kilo: 14,688) | 28000 - 85200) 10 kilog. 250 
TRA .. qe” supuu mo .. us .. e»: Lim tal é “EoS000" ” 9 8480 Ma p.e ad valorem 
Vinho velho do Douro. SBSDAS 4 a is As 1 e “1505000 ts 004000 Es 
» novo O. To alnerad sbistast ab col O do — 803000 Gi “408000 | 


Tai 


; 
. A O dh Vs 


ágar mom do Porto te tem legislação. especial: paga 580 is por 10: decalitros — Além dos direitos 
da pauta pagam todos os generos, sobre os TR Pet '8 por spo emolumentos, e. a cotisação para as 


obras da Praça do Commercio, — 


excepto aguardente, bebidas fermentadas, casc 


e vinagre, que teem direito fixo; 


mercio indirecto paga mais 20. por: 100 sobre os “dirbitos. exe 
rê cereaes de producção nacional são livres'por sabida 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a b34 litros, 24 centilitros. - 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS 


GUEZAS 


Todos os 


e os est s re-exportádos pa 


to vindo 


a nacionaes pagam por, sabida meio p. c. do seu valor 
ra cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
gam 1 p. e. do seu valor. — O Com- 


em nAvÃo pAPUgUeR. 


É o 


NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBO 


"Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


j Véla — Vapor Véla — Vapor 
Riode Janeiro, Pernambuco, Bahia po Rigae Momel,,.spsesva sto tsenáce, 1 1/3 9/ 
antos, , mes ojos 0... A [estara evenas ara plo 
Pará e Rio Grandé do Sul. ia E » Lisboa, Setubal, Vi Caminha... » 14,0% 
Maranhão... ..... dante dos score. À EMID | AIgarVO sue s vit iua rolo dos Si » 
|| Londres, Liverpool esses iii 1 .» 1/20) Figueira, eau. ... dbioa «x “* » 
Glasgow, Cardiff... essecstassesss 1h» Terceira e S. Miguel (ilhas) . Giiobiontea À” »o 
Havre, Bordeus o Nantes... pa e o sd asd a DDT 5 
Marselha... .... OIE d/ E Loanda, Benguel ud aa 14% 
Hamburgo, Bremen, A TRstoR dar Dio» Malaga cóserh SASTDS doe culo des vive DIA, o 


Stockbolmo, «css 


rod viagem de longo 


1. 


enopravifco sá 11/, »o 
Sobre cascos de navios de véla por ds Ge7 % E 
curso,e 1 % pata viagens costeiras, 


eai 
j o ans 10: 


oo, 


Barcellona e Terragona,,. su w.. dd 13/g». 


“20, 


por seis mezes 31/,9/y ==  Vapores, por pune; 6 UA 


a Nominal: « |-Quantas  Desem. | “Curso em eps “4 sIMseuiqu 
Designações : das | emitti- bolso POE. nha eot:4 + sn Ê Ultimo dividendo 
neções | das | - acção | sonante Sa 
| apt 
q Tire | | sb es rr OQ) 
16; 0000 Banco do, Portugal PRE DES FIBRA À abs cv 6 | 5005000 o, Semestre de 1865-— 105 
10:000 Commercial do Porto rp quente 2545000 " SE ADOO | S, e Semestro de 1865 — 05000 
1:500 » Mercantil Portuense Pros Son E 2585000 2.º Semestre de 1864 — 125000 
Patr, ss ir Sr Pagar; PRIDE. . cs. eras “g 2008000 |Juro4p.e.no anno 1.º semest: 1865 
re anco ri Qubuod dis anpsbisgabo ok bio à Ê 1278000 | 1.º Semestre de 1865 — 38000 
Us » IONÇÃe scorenee nos “ee eso usas pf 758000 o 1.º Semestre de 1865 — 15800 
1:200 | Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. . ê 1005000 Juro 6 p. e. ao anno - 
20:000 - pia Utilidade Publica. .......... 8 | 1275000 | 1.º Semestre de 1865 — 4 5000 
4:000 » Viação Portuense. .......... 265000 808000 Anno de 1863 — - 28700 - 
aaa | ». Iluminação agaz.i......4 | ô 183000 1.º Semestre de 1858 — 16500 
da » ço Seguros Segurança meme 8. 1108000 /Até30 de junho.de 1864— 108000 
DO as a pe trantia Censca mean sentado ê 008000  |Até 80 de junho de 1864— 138500 
ad » - “Equidade...........c.eeee. Ê nominal Anno de 1862 — 28250 
| » Seguros Douro :............ 5 204000 Anno de 1868 — 65000 
am . pen 2.0 RA P5) fere ' Anno de 1864 — 103000 
ita - UG Sem e apo RR. 008000 'Anno de 1864 — 185000 
240 » Lanifícios de Lordello ..... : Eva cal O 8000 “Anno de 1864 — 508000 


: des | | | | 5008 “. 
LYP. DU CUMMERUIO DO PORTO — RUA DA SERRARIA DE BAIXO N.º 108 


